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1DIÁRIO DO CONGRESS@ Uü&~~@~ál 
SEÇÃO 11 

A'O XXU - N.0 99 CAPITAL. FEDE-RAL Tf:RÇt\~r-'EiflA, 2'' JlE AGóSTO DE 1!!67 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:NCIA - ' 

SESS!\0 CO:SJUNTA 

Em 22 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Vetos Presldençiais: 

19 - ao Projeto de Lei nº 3.387-B-66 na Câmara dos Deputados e .n9 42~67 
no Senado, que estende a jurisdição de Juntas de Conciliação e Jul­
gamento da 4<~- Região (Rio Grande do Sul e Santa Catarina) e dá 
outras providências 1veto parcial); 

2'? - ao Projeto de Lei n9 lll-C~6'7 na Câmara e n\l 66-67 no Senado, 
que fixa datas para a realização das convenções para a eleição do 
Diretório e dos Diretórios Regionais e Mumcipais dos Partidos Poli· 
tic.os e dá outras providências 1 ~;eto parcial> ; 

SI) - ao Projeto de Lei n~ 1.847-B-64 na Câmara. e nli' 324~66 no senado, 
que cria Juntas de ConciliaçãO e Julgamento na 6t~ Região· da Justiça 
do Trabalho e dá outras providências (veto total). 

Cédula 

l 
2 
3 

ORIENTA(}.-\.Q PARA A \'OTAÇAO 

l\latéria a que oo refere 

Art.. lfl 

Art. 49. 

Totalidade do projeto. 

SESS.-\0 c·o~Jl:~TA 

Em 23 de agôsto de 1967, à~ :!1 horas e 30 mhmb-3 
ORDEM DO DIA 

Vetos Pre~idenciais: 
lc;. - ao Projelo de Lei n9 ·2.156~C-64 na Cámara dos Deputados e nç. 6~ 67 

no Senado, que d1spóe soore a concessau tla prorrogaçao de ~Prazos 
pelos estabelecimentos oflcints de créàlto a deveaores do No<"CI.cSte e 
estabelece outras providências • vew total); 

!"I~- ao Projeto de Lei nY :H-B-67 na Camara e n9 57~67. no Sennaó. que 
dispõe sObre o Conselho de Just.ttiraçao, estabele n01·mas part.l u seu 
funcionamento e da outras prondenc1as • veto parclat.} 

Cédula 
1 
2 
3 

ORlEi\ J'At,;AO p,\IL\ A \'OTAC;,;.-\.0 
Materia o. que l..C refere 
Totalidade do projeto. 
~§ 2<J e -3° do art. 10. 

lQ do art. 15, 

SESSAO VO,.JUNT, 

Elll 24 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minul u5 
ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno l)nico. do Pcojdo de Lei n9 2, de 1967 •C.N.). 
de 'i.niciutna do Presidente da Republlca. que autoriza o Poder Exeol.ltlVO 
a. abrir, pelo Ministério da Justiça. o crédito especial de NCrS :i.OO:J.OOO 
(três milhÕP3 cte cruzeiroa novos para a instalação da Justiça Federal 
no Estado de Sâo Paulo. 

.---r, -----------..,--·----·~-------- ------------

ATA DA 114~ SESSÃO, EM 21 
de agôsto de 1967 

1\l Sessão Ltgislativa Ordiná­
ria, da ó\l Legislatura 

PRESID~NCIA DOS SRS.: MOURA 
A~DRAUE E CATTETE PINHEIRO 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes o.s Seniw!·es 
Senadores: 

Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Cattetc Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Manoel. Vi1laça 
Argemiro de Figueiredo 
José Leite 
A1oysiu ae Can•alho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Aarão Steinbrucb 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 
car\'alho Pinto 
Moura .1\ndrndf' 
.José F'eliciano 
Mello Braga 

SENADO 
Celso Ramos 
Guido Mondin 
Mem de Sá 

0 SR. PRESIDENTE~ 

(Mouí-a Anarade) - A lista cie pre­
sença acusa o comparech.pento de 23 
Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental declaro aberta a sessão. Vai 
ser Uàa a ata. 

O Sr. Guido Mo1tdirn, servirtdo 
como 2"' Secretario procede a lei­
tura da ata da sessão anterior, 
que é setn debate aprova:t.a. 

Servindo como 11 Secr~tário o 
Sr. Cattete Pinheiro lê o scgum­
te 

EXPEDIENTE 
1\ffi~SAGEXS DO PRESIDI~XTE 

DA REPúBLICA 

FEDERAL 
n'? 32, que aprova o texto do Dec•:eto­
lei n'? 327. de 11 d.e maio de H?J7; 

1T - Agradecimento de ~om-nnica­
çózs referentes ao pronunciamento do 
Senado sõbre nomes indicados pa1 a 
cargos· cujo provimento depende 6e 
prévia aprovação dessa Casa do Con~ 
gresso Nacional; · 

junto ao Govêrno da República Ar­
gentina; 

N9 470-67 - (Número de t:r•;.çem) 
~ com referência à aprovaç9o Lia. FS .. 
colha do Diplomata André Te1xeua 
de Mesquita, para o cargo de Embat .. 
xador Extraordinário e Plerrtpot•J•lC•.iR 
rio do Brasil junto ao Gov(l.nw da 
República de Honduras. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAr.õES 

NQ 467-67 - (Númel'o de origr:m I - Do Ministro da Aero{tãulica: 
581-67>. de 17. do mês em curso - - (Avisos de 18 do mês em curso): 
com referência a aprovação da esco- · o . _ . , . 
Iha do Sr. Nylton Moreira. Ve1o:::o, · N- 02n~G_M4-080B - com refexe.lcH~ 
para o cargo de conselheiro do Banco ao R~quer1mento n9 533-67, do Se• 
Nacional de Habitação; uhor Sf'nador Vasconcellos Torres; 

w~ 031-GM-4-074B ....,.... com referên· 
De 18 do mês em cur.~o: cia ao Requerimento n'? 622-67, do Se .. 

N9 468-67 - (Número de ongem nhor Senador João Abrahão; 
583-67> - com referência à aprova- r-~ç. 033-GM-4-072B - com referên .. 
ção da escolha do Diplom?.ta Jm;ê cia ao Requerimento nO? 601-67, do 
OS\ValdO de Meira Penna, para c cnr- Sr. Senador Júlio Leite; 
go de Embaixador Extraordlnárto e II _ Do Ministro da Ect a 6o 8 
Plenipotenciúrio dn Brasil JUnto r.·• Cultura: uc ç 

l - Agradecimento de com!L':lcaçâo Governo do Es·acto de Israel· 
rejcre111te a Decreto Legislativo: NQ 469_67 _ iNúmero d~ odg~m De 16 do mês em curso 

NQ 466-67 - (Número de origem 584-671 - com referência à aprov'l- Avi,so n"' 1.193-Br- com referência. 
580~671, de 17 do mês em c~a·so ~~ ção da escclha do Diplomata. Ext~a- ao Rf'Querlmento n9 430-67, do Senhor 

1com referência ao Decreto Lcgi3lllivo !ordinário e Plenipotenciário do Bra!;il • St>-nador Vasconcelos Tõrres; 
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~ ·ne 17 do mês êm eui'so:, 
ltvíso n9 1~208·E'r - con· refe.f>ên~ 

ci4~ao Requerimento nº 35Q ... e7, do Se­
~n.qor ·senador A]:thur Virgílio; 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E:XPE:DBENTE 
DEPARTAMENTO Dt:: IMi"'RENSA NACIONAL 

ALBE::RTO DE BRITTO PERE::IRA 

.f.. vtsô; n9 1. 212-Br - com referên­
c:fá. ao~.-Requerimento niJ 190-67, do 
.Sr~ Serlà~ór ~gsc_o~celos_.Tôrres; I 

111 - Dõ --Ministério· dos T .. ansp'Jr-
le4: CK:;~P'ft DO f)D:RVICO CE O"Unt.ICAC6~!1 

:I:Je 30 de junho do a.no em curso J. 6, Dll ALMEIDA CARNEIRO 

CHEf'>m DA srs.çAo oa RliiDAÇÃO 

FLORIANO GUIMARAI!S 

dislav Mnacko foi ·excluído do Pa.r--. 
tido comunista da. Tcheco-Es1ovâq·Jía .. 
teve a cidadania cassada. e perde:.~. o. 
titulo honoríf~co de Artista Emérito\ 
e tõdas as condecorações oficiais que .. 
possuia, em consequência àe seus 
protestos contra a política anti-i.:,r.a-' 
elense adotada pelo Govêrno tcheco- 't 
eslovaco, em decorrência da atitude 
desse escritor· em favor duma nação 
que cuií..iva. o tespeito pela filosofia 
do povo tcheco e onde se execut.a st\ 
mais perfeita e:operiência socialista 
do mundo, através dos seus "kibut..o' 
zim". 

IDlARIO DO CONGRIES30 NACION,O.L 
Aviso nº 251-GM - com referência 

ao: Requerimento n9 45-67. do Senhor 
Sehador Vasconcelos Tôrre::;; 

~viso n9 254-GM - com referên- SEÇÃO 11 
ela. aõ Requerimento n9 aoé--67, do E' de se estranhar que s~melh:mte 
Sr; Senador Vasconcelos Tôrres; tmpr(leoo nas oficlnc-:~ do Depcrtamtnto do !~prense Nacion~ BRA sÍLl~ fato tenha sido eftivado ecomo redun-

.j'\víso n<> 257~GM - cem referên- dânci9- da política do bloco comurns-
1 cl:j. ao Requerimento n9 195-67, do ta no Oriente Próximo. Não é crível 

Srl Senador Vasconcelos Tôrres; em meu Estado, precisamente no 'retirado, em pedra bruta, transplan· que govêrno algum casse cidaQnias' 
.(iviso n9 262-GM - com referên- Município de São Mateus. tado para São Paulo, onde era lami- sob alegações de incompatibilidades 

ela ao Projeto de Lei da Câmata Começo por dizer, Sr. Presidente, nado e recambiado para Brasília, a dos punidos. Ademais que, dentro do 
nçr 47-67; dada a posição geográfica onde I fim de ser implantado. prôpr1o bloco soviético de apo1o à po-~ 

A viso nQ 2~6-GM - c(}m referên- ccorreú o ausp1cioso evento, que meu Então, a descoberta de petróleo em sição árabe, existem divergêne1as, al• 
ei~ ao Requenmento n9 272-6?, do Se- Estado dispõe, em têrmos e.strat€-~ nosso Estado tem runa significação gumao:; até diametra~s. 
nllor senador vasconceios Torres; I gicos, do lllanancial mais bem colo- não apenas econômicamente própria I' o Sr. Mern de Sá - Permíte Vo&S.íl. 

'
De 4 de julho do ano em curso cacto na portentosa geografia petro· mas o efeito pedagógico qual zeja o Exfl. um aparte? 

lífera dêste País. 'de convocar a atenção do· Gov~rno ,. 
Aviso n9 276~GM - com referên- t o Espírito Santo se encontra im- F~deral par.J.. .o E:;tado, nem sempre 1 O SR. .KARA? STEINBRUC.r! -

ci~ ao Requenmento nQ 177-67, do I plantado na região centro-Sul c o VlSto com desvelo pelos altos escaloes I Com todo prazer·. 
Srt .senador Vascohcelos ~ôrres: poço que ali vomitou• 0 ouro-negro, desta República, em virtude da. sua O Sr. ~f em de _sa :- Desejo hipote-
.~Vl€0 n9 2~2-GM- com referên· lpara a·Espírito.Santo e para o Brasil, pequena densidade pol!tico-eleitora.l. cara mmha s~hdanedade ao p~otes­

cta ao Requer1mento n9 449-67. do Se-~ acha-se conectado com o transporte Temos, agora, o petroleo. Para s.li 1 to que V. Ex. formula. Cons1dero-,. 
nJtor. Sena

0
dor Vasconcelos Tõrres;" marítimo, de vez que 0 Município de I irão convergir os técnicos e _?S geólo~ ccmo y · Exf!- e como qual~uer. hO ... 

. fAVISO n 284-:GM - com referen- São Mateus se encontra a apenas gos, os economistas do Governo Fe- mem ue senso, uma monstruosrdade 
Cia ao Requer1mento n9 485-67, do vinte e dois quilômetros de conceição detal, e êles terão também a oportu- o que se perpetrou, porque nen:t ~e 
S~. Senador Vasconcelos Tôrres; t da Barra êste último . Município nidade de estender seus estudos e trata d~ .suspender. ou cassar du·eJ. .... 

1 D 5 d · Ih d !banhado pÓr mar suas pesquisas visando à exploração tos polrticOS. Esta-se pretendendo 
e e JU. o o ano em curso _ · . . intensiva do 'manganês de Guaçuí cas~ar ~quilo que é i~cassáve1 - a 

;Aviso n9 288-G!-.1: - com refet"ên- En~a_?, o no~o ~tado esta. em e do mármore do Municípió de nacwna!Jdade de o.lguem. O f·Jto .. é 
cijl ao Requerimento n9 132-67, do\ c~ndlçoes de dar soluçao a um :elho Cachoeira do Itapemirim. I e&tr~n?avel, sobretudo e!"? um P"lS 
Sr. Senador Vasconcelos Tórres· . lplOblem_!l, a uma longa perp~extd:tde com estas paJavras SJ' Presidente soc~allsta, porque -o e.scl'ltor adotou 

, . ' do Governo Federal, _q~al se}a ~ ~e dese·o con ratular-m~ cÓm 0 l)ovÓ po.sição em favor de um tJB.ÍS que es-
. ~ De 16 do mes em curso J est_a~elecer o . eqmllbrto da d1str~-: capi~aba pgelo acontecimento reden- tâ em luta. contra. as formas de cJi .. 

. ·Aviso n~ 461-GM - com referên. bmçao do petroleo, do centro para tor da sua economia, congratulande>- taduras mat:; fa~istas do ~undo. ?>e 
e~ ao· Requerimento n° 415-67, do Se-~ 0 nor~ e do centr~ para 0 ,:'>~ 1: me, em têrmos de agradecjmento, de mod~ q~e ha, alel!l de tua·o, lflTIR lll .. 
ntwr Senador Vasconcelos Tõrres; C~onJugados. os dOIS mani!-n~.;IaiS, d_? agradecimento perene com esta gran- coe_r~ncia, uma moon~uêncza, uma 

!Aviso n9 463-GM _ com referên- reconcavo bamno e o de<:> S~o Ma teu.,, de autarqma. com êste poderoso pc~ol.Ç:O:O que se choca:. n::o apenas com 
ela ao Requerimento n9 545~67, do se- I pode a PETROBRAS a., ata concen~ instrumento de grandeza nacional, de a _Iogica. com a. decencia, com a dh~ 
nhor Senador vasco..ticelos Tõrres; ~raros seus estudo:; e.os.s~us esforços emancipação econômica do nosso 4 m~ade: ~a~ ate .com o. born-sen~C\ e 
~Aviso nQ 466·GM _ com referên- para q~e._aqu:la dtstnbmçao e t_quela País que é a PETROBRAS, que cada a_ mteh~encr~ .. Dou apow e a s~1Jda; 

da ao Requerimento nQ 563.67, do com~rCiallzaçao ..se f~Ç~l~ de _I~ual,, vez mais, aparece diante da. 103~a nedadf mtegraiS ao protesto de V. Ex-. 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; _ cobrmdo tod~ 0 t~rntono namon~l. consciência, não apenas com uma o SR. AARAO STEINBRUCH -

De 17 do mês em curso ! O Sr. Aarao Stembruch- Perm~te afirmação vigoro~a da ·compe:_~nc~a Multo obrigado a. v .Ex:J, 
. . 

1 

V. Exa. um apa:fte? dos seus en~enhe1ros, dos seus ~ecm- Mas v. E.x:J tem tõda a raZão 
~AVISO n" 473.~GM - com referén- 0 SR. EURICO REZENDE_ Com cos e dos seus operários espe'Cializa.- quando aponta essa incongruência de 

Sr
Qla ao Reque11mento n9 ~22-6?, ~o prazer. do~, m_as, sobretudo. porql!e ela ~· 1 vez que, a própria Tcheco-Eslovãqu;ia, 

. ~enador Vasconcelos Torres, . 1 .- " . . . hoJe, ':fnl estaao de, alma do povo dias atras, censurava acremente o !J1o-
I.AVISO nQ 475:GM - com referen- I O S1. A~rao Stembru9h- E, real- brasilem.... cedimento da Grécia, quando lá se 

Cla ao Requenmento n9 3~5-6'7, do ~ent~, a~v1çareu-a a noticia que Vo~sa E de sensibilizar, Senhor Pr=si- lnsta'ou a.dit1dUl'•J.. fasci·3ta-m:litar e 
~r. Senador Vasconcelos Torres. i!.XcelenCia tr~z _a_ esta Casa. confu- dente, fazer-se um confronto, r.or se C:lSSOU também a cidadania de 

o SR. PRESIDENTE: I man
1
do

1 
doo nottcia01'1~. datomrmo prceg~ah•c~o exemplo, entre a fala do operário da eminenteE< homens públicos. 

. . . ~ . qua o o pc_>-v Ja u - ~ PF.:TROBRAS e a fala do 1Jperái'io o Sr. Mem de Sá - E também de 
(Ca;ttete ~mhetro) --:- ~ Prestdenc~a , ment~ .. Venftc:a, portanto. ,v?ssa da. Réde Ferroviária Federal. Em mulheres ... 

q.eferm, hoJe, os segumtes requ~n- Excelenc1a que em se descoormdo um sente-se 0 orgulho de trabalhar 
~entes 5l.e infor~lla.ções, apresentados petróleo no Espírito Santo, se Jes- r nacÍuela emprê.sa, exibe êle o seu O SR. AARAO STEUX.BRUC;H -
~~ Sessao antenor pelo Sr, Senatlor mente os geólogos, contrata?os,. a I orgulho, ostenta e esbanja a .:ma H;crpens e mulheres. V. Ex9• qu~n­
Lmo de. Matos: preço de dólar. _para pesqUisar .o I vaidade porque. realmente, vive na d_o ~ala em mu~he:es, Q~le!·-se rQfe-
1 ~Ao. Mmi~tro do Trabalho e Previ- nosso subsol<_>, que mfor.mavam ~oder certeza mil vêzes bendita de que l'lf as duas . mamres. artistas greg_as, 

.encta SOctal - NQ 725; o petróleo somente ser encon .. rado está construindo 0 presente e 0 futuro Papas e Mel ma Mercouri, esta,. CI:IB:-
J Ao Ministro das Comunicações no ~ecôncavo Baiano. do Brasil: e 0 outro operário, E:enin- , dora do personagem e:x-trao~dmáno 
N9 726. O SR. EURICO REZENDE do .a. u.m.a emprésr: permancnt~_mcn~te 11 ~u~ nos. enc~tou no fllme ·Nunca. 

defl t l·la m"l'"f' ..:In mr<t1 ...... --~ ..o.O::. Dommgos . ' 
1 O SR. PRESIDENTE: Agradeço a valiosa colaboracão de CI a · '''"'" · . . vos a "Excelência · empregatícia que a desgraça, ê um . qra, para os _conhecedores da I~1s~ 
, (Cattete Pinheiro) 
Inscritos. 

- H'á oradores s · operário dcsannnaào. que conf1a 1 J . tona dos povos Tchecos e Esll)vacos. a 
A _fôrça e a p_otenctalidade ~eco- Brasil, mas nãe conf~a tanto qU<!.üt"".: atitude de seus governantes a':!sd'u-

; Tem a palavra o 
Guido MOndin. 

nobre senador nõmtc_a do Espi~Ito Santo tem -~ 0 operál'io da PETROBRAS. · ta~ente. não condi~ com os~ ld~i3.is' ~e 
vocaçao .e :'- capactda~e de desmentu Assim, Sr. Presidente, secunJando, naciOnahda<;te ~ mdepend~llC'Ja )ue 
0 pess1m1smo mam_festado- pelo_s aliás, pronunCiamento trazido -pnra sempre cs msp1ra;am. Já ·Jem ~n .es 
geólo~os que ent~ndmm o :Brasil esta Cr.sa pelo , eminente senador de 1914 a reputaçao de a~o~ a h~el:­
orfamzado .de petro~eo. Aquela voe_?-- Carlos Lindemberg quero associar-me dade foi uma das caractensttca~ ~a1s 
ç~ ~ aquela capacrdade se . pOderao ao pov'b capixaba ao Govêrno do acentuadr~:s dos Tchecçs da . ~10~Ul!a e 
dirigir para outros dcsmentldos, em meu Estado a tôdas as autoridades da_Mora~a. enquanto s_eus. nmaos de 
favor do Brasil, inclusive o fato e es eclfi~amentE" ·~os Senhores hoJe f~ztam da Eslovaqma a r-erra 
também auspic1oso. da exis~ênda de p'refei"É~s, Vereador~s e classes con~ Pl'om.et~da pela qual sempre :•.tt.~ram. 

~ (0 SF.NHOR SENADOR GUIDO 
MONDIN PRONUNCIA DISCUR· 
SO QUÉ SERA PUBLIC<9.-:JO POS­
TERIORMENTE). 

O SR. PRESIDENTE: 

: (Cattete Pinheiro) - com a pala-
1 na o nobre Senador Eurico Rez(oo-1de. 

o-randes jazida"' de manganes - em d ·- t !"f d Mas f01 ao deflagrar a I G.:mde 
to • ~ - • • - servadoras a reg1ao pe ro 1 era ·.1 Guerra que o sentimento nacio·l:i'is-
condiçoes competitivas com o man- terra capixaba na alegria pelo e-ran- t 1 ct" • ·- d E c· ·I" 1 rranés do Acre no Sul do Espirito ..... a ec o lU regwes a uropa e!l ra . 

O SR. EURICO REZENDE: ""' . ~- . . de acontecimento que surge para As epopéias escritas por lideres• da 
, Santo. ptecls.an.ente !lo Mumclplo de servir ao noss(.. Estado, em obsequio envergadura de um Karel Kra.ln~l· -
I 

. (Sem revisão do orador) - Senhor G_uaçui. E mnda ma1s; é bom que. se do engrandecimento da nossa Pátria. I 0 "Jovem Tcheco", de um ·r'Ct.LElS 
1 Presidente, Senhores .Senadores, de- d1ga que uma outra pqueza, ~ta~bem (Muito bem: muito bem. Palmas.) l Garrigue Masaryk _ verdadctro ar-
: z:;ejo gravar, nos Anais da Casa, a voz de _grande repercussao. economt_ca ~: O SR. P~IISl_DENTF· lquiteto da independência de .:~1::1. :ler~ 
'gratulatória do nobre povo capixaoa. ma1s do que isto destm?-da a ::.upr;r (Cattete Pmhelro) - Tem a pala- ra não podem ser dissociadas do; es~ 

Na semana recém-transata, t'Clodiu W?a lacuna nas ne~ess1dadc;. b1:~~1- vra o nob:·e s~naci'or Aarão Stein-1 pf{·ito de seu poyo. ·Enquanto .1 RUro-
; episódio que extrapolou, na sua im· leU'as, temos .tambem no _.sptnto bruch. I pa se batia contra o poderio ALI.!itro~ 
: portância., · sócio-econômicl., os llmi- Santo - o mã.rmore. - ~ , ·c . i Germânico, êsses homens .. ~n:~er.,w.-tm 
,' tes do meu Estado, para se cons:Huir Saiba o Sr. Fresidente e saibam 0 SR. AARAO STEINBRU H. 1 urna outra campanha. A eles junia-
1 numa afirmação vigorosa. de fé loque~ os meus prezados colegas que todo o (Lê o sef}uínte discttrso} - Senhor I ram-s~ outros decididos patriol"~S: co~ 

brantável nos destinos ·dêste Pais. mármore que emoldura êste congrqsso Presidente, ocup~ a Tribuna deSta mo Joseph Dj\rich e Edvard B:me~ e, 
1 Após longa. pertinácia, dedicadas e e todos os palácios, em Brasília, V('io I Casa. a vropósito de notlc!á1·io pu-~t"odos juntos, multiplicando-se em ~:s~ 
I· incansáveis pesqUisas, a PETROBRAS !do Espírito Santo, do t-.1:unicípio de blicado na Jmpren,::.~ em 17 do corren- forç JS. travaram junto aos Alia_dc_:>s 
i, con_?~atou a existência. de . petróleo Cachoeiro do Itapemil'irn .. De lâ foi te, s~gun·Jo o qual ·o escritor La~, uma outra luta contxa o l!UJ?·:!~·Jo 
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Aus.tl'o-Hú:naar~. os sacrifícios ~~e~ tido~ ·~a era sta;!iniana, quando fo_•·t~.rú '~s~ constit~ J:?.O ma\s importante 1'.r~-,. ::1. o BENEF!CI..AMENT. O DO 
ll+~ foram exigldOS f~ram q~e wt- í s~enf1cados mmtos de seus .rn~Jhores two na tecn1ca atuàl da metalulgta CARVAO 
ma..,.1naveis, mas ao fnn, a :nJde do 1 !Jlhos, embora muitos dêles a~.Je tea- do ferro. 0 ~ tal t 'd 
lmP'eraaor Fr~nc~sco José em :ao~ern- 1 bilitado.s, para continuar _a usar esses . A faixa carbon{!eya de Santa Ca-

1 

. cütV _
0 como ex ra1 ~.0 c'~.~ 

bro ae 1916, e o início dá ... {c·;cn:l;uo 1 mesmos proces30S que a. d1min'.Hml r.e-

1 

carJna, seguindo N~n·te-Sul, flpresçn. ffi!n~ pa.;:~ que po"sa. ~~r U~lUzat-.~ 
nus~ll em março de 19l7, ftzer~m vr- 1 rante o respeito de homens ('.~ 1.en- ta-5e numa extensao de 70 k~ por ~!1 :;.l enu·~,ca de:! na gera,ao ,d .. enel 
tan(.,~a o movimento Tcheco. QJO.no..o I sarnento e de ideais? uns ;100 kn1 de largura, situandu-se ,m, necesslt~ ." P~ssar por. um pr.o­
em ntaio de 191~ o g~vêrno. ame:icano .

1 

Aliás a, própria Tcheco-Estov.:c;:u.ia e!'Jtl'e a ~e~Ta Geral a oeste u o r.1a- 1 c~~:,o ~e. e}Imma~a~ _d·'J.S ~mpure.v~ 
aprovou uma ,Resoluçao antl-A'J3t::ac.a reabilitou há. pouco tempo um ex- ctço gramt1co da Eerra do M?.r a-, ne.w. dt::.sernma. ptcc...,s~o. Q1~- se cop 
tul·mulatJa pe.o congresso das .. ·,.t("U~~ Primeiro iv.Hnistro, que era .Secl--elá:·w I leste. . ~ . \ ver~c;.:.nc~ c~amar de b~ne :c~·l~~nto: 
opnrnlaas, reunido em ROma o co:1~ Geral do Partido Comunista, pela ale- Nessa fanm sao~ encontradas Ufi('O . ! e.a ptó;u_J~ natureza ..... ctc .. m~::~actr~ 
seJh.:> .de c;Herra Aliano, em Ver~ai~~~s. gação de estar 0 mesmo liga.-Io ao eam~das d.e carv~~· na seg·ünte o::-~ d .... l~yra utlhzn,ctos ~_:e.:; .... ntem~nte, a 
awoc. wu-se a esta prcc1amaçao. .L' l- ~:;erviço de Inteli""ência americ.an'J e dern. Trev1so, Bano Branco, Irat:l.!.\.\., quan.Iaade. de JIDP. u1 ..... z~s c~nt.da. _n> 
r..iln,cme, uma rapJda ~eq~f'l.l(.,a ae . ~enforcou na fm~a. mais degrFt~la~te Ponte Alta e Bonito. . c~r;·~.o. v; na substanc·a.:mente, se~do 
eventos, marcou o cte:>tecno 1ei1.Z üt::&d 

1 
de execução, para 0 reabilitar r o;, te- \ Destas, a camada ~atY? LBr~n('o. e n.~·~:.~.s.- u.s qw:tnti,da-des no caso c;q.s. 

gJQn(.sa ;ornada: a c.apitUUt.;<.:o .t·a \ riormento, hâ pOucos dins. QLlC'll sa- a qu~ aprese_nta o m.a10r Inte~~sse m- run~r,<H.oes rnecan·~.as. ., ~ , 
p.~stoa-l.:.lmgua em 2'l~<ld ae u;Jtuor.J be, se tambêm dentro ele po.Hoos dias ~ustnal. d.;!V"ldo. a sus. extensao, pra-/ .... "N~ ,atua_J c:n;Ju~LU!<-1.; .ap~na., cêrc,a 
d~ Hllti; em ;t8 de ·ouü1oro u c::ml!le não veremos 0 g·ovêrno tcheco-ezJo- tlcamente contmua, volume, '.'te~uk-j ' CU ,. d? f!l'lverJ~ 1 .e~haido das ml­
J-.:acwna1 em .Praga proclama ~. In- vaca restituir a cidadania a ~~se e-s- rida-de e povca pTofundida.de. n:s cc:mtltur-se eftetn~'-m:mte de cay­
depenaettcla, tomando por ..-ua wn"a critor que pvr ser' indePende:ne e Apenas esta ~amãda e a !!·i\p'1ó., v~w. send-O o res.anre ccmposto ae 
a uo.!llill!3tntçtto dos tejrl~órics .';-<:t:.e~ I ainda perfilhar a própria rlo:1tr·i:-ta com os conh:ci~eptos atuai;s .. apre- );l:.;tcs., tolhelncs ; p1rita. 
cc.\; e a ;jQ ao mesmo mes, •J ..... 0:1sr;~ ! comunista, conforme declarou à im- sentam carat::lerJstJcas coqztezj~.:aJ~tes. A tendênci3, ja segu.da por alg'l­
Jho Nacional Es~ovaco proíl~Welo •. -::.e prensa, teve ca::sadcs os tit•Jlos que Segundo es:udcs · geo1ógicos, a.> re- ma!:i m1neo:aç5es. é a de submete}' (} 
fav:;r~tV~tmente à unidade 'l'checoes- conquistara ao longo de sua·viJ.-:t, pe- servas de car~Uo .da cumada Barro mutc;:t··t minerado a um p:é-b::nefi­
lo-.nca. . . . los s.erviços prestados àquele •,)'!\\"'-, ~aó- Branco aproximam-se de 1 i_-,ilhão de t;

1DmeJJto a bôc~ das m·.nn, tn<'dl~ 
_.ueiJLo . .;;, muito depOis, vem n. o;~--e~- sado pelo simples fato de ~e })av:er tonelada?, enquanto a.s dema~s ::.omam ;JH~t: o qual .::: ~lnn!nado o grosso d;1S 

1mo JLJ.Zl;:"a. (;.ltl _11/ol<J, e a res.sLec1c1a declarado a favor de Israel, na ruer- a 300 mzl toneladas. _ :mr;Ln-:eza~ contvda-:. no rr.aterizJ. !/íe
4 

O: o pv\o J.cnet:o-. LS1Dvaco_ e~.uCLw, a.;- ra. deflagràda· há algvns •nes~s no De cada rnetro _ qu~drado _r. esta cn-\ tn<l::!_ das m 'nas .. c:-ntudo. enc-antrJ.tn4 

n1.:uâlúa. peio mesmo sentnneu~.-u ""e orumte Médio? mada, pesando cerca de tt'es tone!a- sr~ a~n-da <l.c.~·provtd'ls -de quahu"'r o:·u .. 
liboraaae _que e a e.ssenr:Ja uc wa lRetoma,·!do 

0 
le,·tura> das, é extraída em média um:1 to:1e- 1 cesso mcc~niz .. ldo de pré-beneficia-

pro,prta ex1stenci.a, -es-.:.reventl.o p::~.g1na lada de carvão. I m:nto. Ii~st~s ca.sos, êle é f<!:t.a rna-
ae n,er?ismo iJlesque~lVC1 no.p~:-~ç~o Não poderia, pors, desta 'frlbtuu,, 2. A LAVRA DO CARVAO :\u~lmen.t~-··, r.;ons1sttndo num.:t g::?.~-
da. .r.;u1opa. O povo Tdieco-.6-':..u.aco, furtar-me de lunc3J' um veementE\ ~ 1. m retnana das impurezas mais ~~l· 
a~anocnaoo .de todos seus ali:<l.uos, protesto contra tais atitudes pa1 t,1m Sao_ empregado.s Cois_ tipos de mi· dPntE~. . . · 
vw-se rcpar~Iao, . retallJ3fiO c una:- elas de quem quer que seja.' o povo neraçao de ca.rvuo: a mmeração a CÜ\ \ O pr(! .. b-cneflclan~en,to tem a .r;nm­
fil~nte, a;;. ue a:orll ~e 1939, l">:.lCum.;lU \tcheco-eslovaco, sem dúvida deve es~ abe-rto .e a_ mn~erat;::'!o em Subsóio. de van~!'l.§'~l!l de ehm·.nar o transpO-r­
à znv.a.suo aiema oraenaC1a pc.:1· ~J.:Le •.. 

1 

tar de luto, por estia dem,)nstt·a.ção A ~pr;_meJro., se r,ara~teriza pela rc~ t~ à<.:s r_eJ~lt-OS do local d~s nJ..~~:a-
.rv:as a re.1çao tchecoe.slovaca J:lma!E de obscUrantismo e viol~ncia cuJtm·a1, mcç~o. por grand17~· m.aquin?s, de tõria çoes ater o ~1-vad~r de .. c~p;-:nrl. 

c~s.:.Qll aurante _os anos de Cl_.:lltJ>Lt.-<co. na pessoa de um de seus mais i~.:;ig- a cc:Jer~ura qu2. :az sJbre a camaaa Quam'l_~ .este s1stema e:>t!ve: lffi~•a?-­
E em 14 u.e m<I.IO de 1945 cap!VL.L•"'m Ines escritores advinda de dir!·~entes de canao. A rnmtra~ao em snbst11~. ,t~du àeflnt:vamente s<; tera, em VIr­
as mrças ge:.mâ~icas ae ocupaça:J. A que deveriam Ser os primeiros, p"'or ~e- ao cc~ür~rio .. é fe_.ta em ~xten3a rêde ~ude da elim"nat:;à_o do~ !\'i'.tt:;:'& ~os 1'~

4 

16 _do me5J':10 rnes regressava ,i. f'!"llga rem tcheco-eslovacos, a saberem nqt7i~ de .tur:e1s " lr:tz:·Hgados. atr-avés do3 JeitO~. uma rcduçao no custo !ill:tl uo 
v llder naCIOnal Benes e reslannH<!-se latar 0 valor da solidariedade huma- quais e ex~rat-do (J car•_,ão. ptothlt\l. 
a ".l~!fC~·~a ttepubüca Tcheco-:l!ls~o\-aca, !na pelos anseios de libet·dade, ne p .. ·u- As emprl!.sa.s d-2 mineração, c;uc~ Se o carvão fôsse todo_pré-ls-va<l~. 
acb tnsp!raçao 3:gora comu~tSL•J.. . I gresso e cte respeito à consch~ncia a~otam o prc_ces~o de exploração a o e.:-quema ~e ,·ecupe_ :;~o passar:a 

Mas, s.· . .Pres1aente, de toda a lns-
1
universa1. {Muito bem' Muito bem) ceu aberto,- sao fortemente mecan: .. l~ ser 1l segu-nt~·. i 

tóna .Lcneco~)!..s1ovaca transp1:a úS · · za<ias, .-enqmmto que as emptêw.s d-" R~jeltcs e perdas 3% 
id€aitl de ii!Jeruatle". E de ho>:t-vms t--.s-~ O SR. P:?..'E.Sl~ENTE: exploração tt. subsolo possuem frllco carvão metalúr:tlco 55% 

·.sim, illao se p~o.e esperar cont-ra ccrsa (Cattete Pi~];eiro) _ Tem a ala- .índice de mecenizaçSo, com exceção C!ll'Vào \'apor_ 42% . , . 
que v. pertem~.. compreensao at::ste vr::t 0 nôbr" 8 .,nador Celso Ram~" d~ uma <lU ~::ut~:a que opera com tqu~- 1 Todo o carvao flEnm produzido f! 
amcr Hi.o. grande pela Pátria, u dese- " w • ' pamentos eurcpeus e americanos, 11b- tram.pürt:adv por estr2da _de ferro nte 
jo o.e ser uono.s ae seus próprio.s <::t>E-) O SR. CELSO R.\lUOS: tendo resultados b~t!>iante s!!tisfa~o-J u. usina c:õntrai de benefrcia.mento de 
tmos, mas pelos outros povoo cp;lrni~ _ (L~ . . . .. rios. I carvão, 1::-calizada. em Tubarão, e co-
dos ua Le!·ra, também! . : ~ 0 segum~e dtscwso) - Ser:hD! I Cêrca de :30~;. d~ produção de co.;:- nheeid.o. ccmo o La'VadOr de C ... .,.,:·rqí, 

1 Presidente e SLs, Senadores, a de~er- - c: t c t ·' · ~- -~N 'l ; t · d t' · jó. A eJóadania é um bem inaliena'fcl mina ão go rnam"'"nt 1 contid 0 vao em ... an a a Ul"Jna provem w.-:."' e;) a usuu. a raves e ecmcas 
'que ,se auquire por direitos aP um~ 1 n c çt , 60v'

6
,
2 

·d- 2•7· d , ... al. 1_1 m.nas de cell ab~rto e o restante d~~ b:,s:::tnte avanç.sdas, proce~ss-~e o lJe .. 
· ' c re o n. · • . e e P;J..r cte \minas d"'" "nbsolo , n"fic'"mento f'nal do carvão eliml ... 

VJO.a passada em comunhão ct<nt as' 1967, que constituiu um Grupo con- · ':' "., · " " -o • • "'7 ' ' 1 aspJ.ràçoe3 cte um povo Nao !'\e (;"'"n-1 
5 1

,,. . _ d 
1

. ,1 • • · Sabenuo--..,e que o custo d.J. expio- n:mdo-s .. de vez- as Impur ... as. a_nr.;,'l 
· ~ ·' u vo prua. en ro ,..e um ;~rugrama ··aç'o a ce·u a·oe"·o · b t · · ex"1•tentes que !lo; se ,,·t m "" pre~noe sua cassaça.o principalittent<" de expansão d sidetú. i n'l" !" 1 · .. • • e su s ancla.m<?-n- - . e .. e ~ ua · .. 

se e1áS se inspiram na compreeu~aô ~ defin· P ~ t rg ca '~'~/_.L, te menor do que aquele ·da expion:- 30 2 35'-',;, para a~ mir.as que fazem o 
do alnor peta liberdade em o'l ~ s 

1 
b 1lr em ra""o cur 0• um~1 ~?-1 · 1Sa cão a sub~o!o, d~ve•~se-:a com v~sta.s p:-é-bcnefidamento manu"1 

"'" n 13% 
naco"'l:i e qÚando punido se cteC~a~a gd 0 a qu~ adssegure~ a. }·e1~~ ~·~dzat;ado ã racionalização e rto aumento d.<:' para as que• fazem o pré~benofü;.a-

• "' • • a economia. o carvao l<O _._.s~a o e produtiv·ctade de e 0 · b · rr "l"ltO mecan1zado 
adepc(:l da propria ideologia :.íonuna:1- Santa Catarina deve ser <>nte d'aa 1 

. ·• c nomJa car om-
1
' ~ '. • te em seu pais rn d d . d ·C n_ • fera, 1nten::;lfJCar a p!·odu~.;ão n:1s ~r~..1s O carvao l1vre da& impurezas é 

Ad!'lllUíS e u~ precedente cun··"-. ~o do reocupa t? z~e]o e ot "f?\'C'."nO que se presta!:·sem à lavra em CeiJ ela.::sif:çado em duas gamas decimC~ 
1 

y • d, . ·--~·~\.- e era , em raczona lZar s e 1m por- aberto tri"Cfs sendo que uma correspondente 
ve, q.uef po eres constJtmdos laçam tante setor da economia nacio!1nl. sab~ndo-se també:tn que em ai ao~ C'ârvão m"t:tlúrgico e out~a ao 
uso ua orça para estl'@.ngular, opri- Q 1 · . d · - i1 ~ . ' , · ' ' • · .. "~ ' · · mir e reprJ.mir 0 pensamento Jr•rr.a- ~ero ap audn a. c:::tSao o ...,e,h\Ol gumas areas da ci:lmaàa Barro B.r~n· carvao vapo1. Pr-!>'ent.emente, P •'1r .. 
no. iÜlás na Unlào Soviética r.;, ~< ·~ Pres1dente da _Repubhca e me sevu: co a produtiv1dade teórica em c ar- 1 dia dos c.~rvões beneficiados em Tu

4 

ra odma'
15 

di:ter também n.\ be~ desta oportun1dade para leWtr aos vão metalúrgico chega a atin~:-r cén:~ ourão tem apresentado os segu.nn'S 
pouco ocorreu fato semelhan~e, em meus nobres pares, al_guns pon_t~: que de

1
_,60% do car~·: o miner~do, con,:1·a ftid:::es de recuperação: 

que ;.vt:am vítirnados dois outro·~ ho-j·encareço fundanteutaJs ~a :m.liL3e de 40 ro de outr.ls ar_eas. sena do me~- Rejeitosr e perdas 20 % 
mens de letras. por motivos ::.:_n{~ogos problema .e. que gost~na -;h~~~~~m mo ~od.o conven:ente, tJe!o m:>no3 Cnrvão metalúrgico 48% 
e dlt-eUrdância em suas obras, de Ctlr- c~mo sub.s_u~h~s aos. ermnentes t~·- n.cos enqw-nto perdura.;, a. escassez de mer- Carvão vapor 32% 

ta .~ri;t1taçã_o de !lgun~ dirige~t~s de q 1 ~~g~e~iv~n~i~u~~~0~1~1 ~i-~ble- ~~gfiv~~~= ~ 1~a;;~a~P~srr~~ q~~ ~~a11~~ Es}fs índic~s .. correspcndern a 
1
Jl_l' 

E~.=~--J: E ~a lu.,oslayla e. pns~~ df' m1 quando governei meu Estado en- rendimento em c'lrvão me~.alúrgico. c?-r-v.a.? metalurgtco com um teor. ae 
cei ; .. ;~ctitor _que nao se acOVdldou si.nou-me a sentir a impcrtância do Qul!.lquer pro~rJ.ma de racionaliza- cu~~~::. equtv~t~nte a :~.5%, que .e ,9 
faa J~{JJ,l Ja cadetR; em condenar orren.- carvão catarinense no desenvolvimen- ção das nossas minhas deve ter tm- ~a.) .. mo acelt-avel. pel:·' usinas_?:,~- .. 
~n que o-·mclUSlVe, ~o se~ en~~mdl· to brasileiro e a perceber os erros que plícita, trrmhém. a idéia da sua p!'O· n.Ir~ncas. 0 que _l.JllP2zca nec~-:_.sa.~a .. 

m to iuola do. modelo ortodo.,o oa impe:iem a sua tl~J.nqülla utilização gresslva mecanizacào mente na ~bteru;ao dw um M!'>aO "n~ 
dou•r•iY.i comurusta.. nas siderurgias do Pais. , E t ·ct ._· • . O' d " po! _cqm cerca de 37:-ã de cmza, rrn 

sou ·um profundo ad · ad . s as mcdt as, ~e conJtt.,a as ha, .. medl.a. 
mail:l il~plo respeito à 1TI;~~·cta~e ~~ 1 Embora_ o_ carvão ~acion!ll t;,1ha m?nicamente, ~resuHal'ão numa ex- o surgimento de mr. merc<ad-:) am­
con.~cit.r.c,a e sob pena de 13,.0 '1'- ~ 

1 

por tan~as vezes m~recréio o 1eba~e de ptesslva redLcao nrs custos de prQ-- p!o p~r.a 0 carvão vapor tcrnaria pos­
cia JnrrÍaiJ 'poderia, deixe.l· p;s~à~ ~~ csc~arectdo~ e~tudwsos no nssnnto. dução ào c~ry~o. _ s_ível a valoriza~ão do carvão m~ta .. 
brancú ocoréncia::; tão 

1 
.• t .. . crera que este e um momento oporlu- A produt.v.dade de 2lgul?as m!n:I., lJdade pe'tJ. redução do seu teor de 

como Ntas. · am _!l rn t'JS ~ no para uma· anális_e se~·ena po:· esta c!tarlneuses .. que . não. atmge?'l 300 cinzas: 0 que equivale dizer, pelo au~ 
.- • _ 

1 
elevada Casa Le;pslatlva, na hOl'a ko 1homem d1P. esta mUito a,...nem dos mrnto do seu poder calorífico 

Suo e~~mplos desencoraJ?-d<Jrcs, que . mesma em que tranmit.1 um projeto padrões de .o~tros patses que alc;.m·· Se se tives'Se mercado nara oÍullq'lf'r 
partem daqueles_ que se dJ~em .'ut:ta- t ao assunto. çam em mêd:a 1.500 e 2.500 kg na cu.antidade de carvão vapor técnica e 
mente cs paiadmos ctos d1r;:l~os. po-1 

1 
A B cr R N"FE.., Europa_ e cé.,.ca de cinco vézes mais i êconõmic~unente seria n.ossiVel a pro-

pulare~. e que perdem Sr, ere:.we ... 1~ · . A A CA ~BO I ~hA nos Estl:'dos Unldo.s. d - d , Yt l" · te _ cómo disse h· bem , ,., . 1 C.AT ARINENSE · uçao e um carvao me a umrco com 
'nde a po~.Lo.' lts- ~ . . . Concorre ptll'a êste baixo resultado teu': de cinzas inferior a 15r;>;,, o que 

po es ~db ta um ap~rt0e do no.Jte re-~ sao mats conhecidos no Br . .L•.al, até a grande d'.sseminação de bõcas ri e representaria substancial melhcria. ~m 
pr en an e pelo Rlo. rande do. Sul, noje, os campos carbomferos do suL m1na com producão física insignifi- sua aualidade. 
Senado~. ~em de Sa ~ autopJitde. Embora êstes campos, no territóiio c~nte. Para vma ·produção gloJJal de NeSte caso, evidentemente; o {ndi-
para c lttcnr, por exemplo, .... ·) que nacio~ml, estendam-se de São Paulo 1,5 m:lhão de tonelad9S/ano existem c e de recuperação do carvão meta-
ocorreu recentert.Je~te na Gré ... la, que, ao RlO Grande do Sul e a4nra se hoje em Santa Catarina mais de 60 lúl'gico passaria de-55% pam as~,ó 
sob. reglm~ de dn·e1ta, c~ssou t9mfJem anunciam também na região atl~:u.·ô-- bôcas de mina. do que resulta u1na o que faria a:~mentar h"lstante a tn~ 
a c1dadahta de pessoas 1lustres e cn- nica, sbmente os ·carvões de Santa produ~ão media por bêca. de 25 mi' çãt} de carvão. va-por em cada ton:-~ 
carcerou homens de pensamen·o, cem Catarina podem ser usados C"~)J11.J re- toneladas. quando se sabe que o ta- Iadtt de cun.hú benefici2do. O ca!'­
nobres pt,u!sado de lutas em f.tv_or do, dutor de minério de feno, ;;ob a fcr- lM .. nl1o mínimo eL"Onômlco de uma.tvão vapor, pcr:- sua \'ez, também me~ 
enrrandeÇ:imento dessa terra mtiell·JJ" I :na de coque metalú:rglçõ. m:na mec~miz~da não deverá. tel.' \\lN\ ihorar'a anreciàvelutent:e a sua QU:l-

EStá p6r acaso esquecida a Tchr~o~ Dentre as matérlas~prtmas nac~~- producão inferior a 250 mil tone!a- lldade. pela ?"!tlu.cti.o <\ %<ZU teor de 
Eslováquia dos iniqv.os crimes con'!e--lnais, portanto, o can·ão catati:1eme ctas;nno. cinzas de :na- pira 32%. · 
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caberia n1endonar, a título compa., Atualmente, o canegamepto de um. qüente estagnação da indústria ear· vão das minas ao Lavador de Capl ... 
ratili.o, que o carvão metalúrgico i:J.t· navio de 8.000 toneladas leva 24 ho- bonífera de Santa Catarina. varí e dêste ao Pó:rto de ImbHuba. 
portMo titule. de 8 a 10% de cinta, ras, quando se sabe que e<>ta oper:t- Se o Excelentlssimo Senhor Presz.. Com vistas à. redução dos cU.Stüs 
de cinde e.dvém um dos motjvo.s de ção poderia. ser realizada no máximo dente da Repüblica, Ma-rechal Arthtn· administrativos- dessas emprêsas, e 
sua lp:referência, embota o maior -:no- em 8 horas. da Costa e Silva_, realizar, como E-e objetivando t.ambém imprimir uma. 
tivo 'seja efetivamente o seu preço As_ precárl~ in.sta~ru:~ões dês te Põy- espera, a expansão da SOTELCA P. o orientação únlca às atitudes do Go-
mai.S reduzído. to nao perm:tem H1.mbem a atracaçn.o aproveitamento d.os re1e1tos plritósos, vérno Federal no .setor do carváo, 

' de navios de grande porte, o que t:u: Implantando defuutivamente a S1dü· acreditamos se1· conveniente a re..l.li-
4. O TRANSPORTE' DO CARV."O com que o transpc~·te ma.rhim.o seja ruqpca de santa Catarina - ...... zaçao de um estudo que analise a h~-

Ein sallta Catarina tOdo o tran:;- bastante elevado. SIDESC - tera consegmdo rnmona~' potcse aa consolldaçao de todos estes 
}lorlie do c-.'11'\'ão é teito pela Estran3. 'roma-se necZ.Siá.rio quo? todos ês.tes liz..1r c va•or1zar 1mportante setor 1la I empteenmmento tecte:ms numa útll-
de Ferro Dona. Tereza Cristina, in-~ aspectos do problema tcjmn refoJ·m .... - economw. nacwnal e cumpnr uma c.t o"!.'<)'anzzação. 
tegta<la na Rêde Feroviária Fed:·!!'lrt. la.do3, se é gue a U1.?l8 e rcu·ionalt:::1tr das metas mais expres::avas do seu I Em<:! qualquer caso develia ser pa :1-

8~·;-ó da receita desta Estrada ad· a economia e redm~n· os seus custl}.~. Governo. flca a manutençáo da l~'ticla~tva ur:-
. t-énJ. do transporte do carvão c é mi:'$- 5 A UTILIZAÇI\O DO Ct...RVAO 6 0 uso OB. RIGATóRlO no\ vadu como eiemento dmam1zador e 

ter ·qtte se diga- que, das estradas Ca · . · I clliVAO K:'\CIOXAL N!\S SIDli,- de eqUilzbrlo da econcn11a, emll<>ra. 
Rêd-e Ferrovtárla Federal, talvez ,"'-J.~a Analisando-se os d.;.do,;; CJtatislicvs, • ..-A 1 · • • " se pudess-e cxigh·- desta, e para 1S~O 
t;st!.( a ún!ca que apresenta supcravd verifiea~se que o con:::um.o de car;-ao' RORG- S \ cl'innd:. as facilida-des e os e.stímu-
opetacional • metalúrgico tem aumen.ndo raz::.:a••!l-j. Após p~rse~aido esfôrço ·do meu i los nece~-sar.i.os. a criaçao de cOllciOl'-

0 tl'a'1sporte é feito das várias n1\- mente. Em 1953 o comumo era r.ta 
1
. Fstndo, et:.tabeieceu o, Gov&!·n·J" ?'e-1 cios que .se concentrassem na. ex~~í)­

llas: ao La\'a<_!or de Capivarí. n'JJ,\.'lJ 01 dem de 270 mll tom luas, eleva,ntto- . deral inceniiYos para as siderurg::as 11 açáo de minas de maiot prcduçao e 
distância médla de 80km, o do Lava- se para 587 illil. toneuwas em 19U2.1n. c:que que usassem um rnlnimo ae rentabilidade. 
<lon.- a() Pôrto de. Imbituba, muna d;::- Em. 9 anos, por~anro, rnms. que dootllu 40',;, de canao na.Cl~nal na form;t .. J 
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t.ãncia de 40km. . o_ consumo. Preve-se que· em 1967 se 1 çã::~ (ia carga de seus fDl·nos. · ~ 
Pas ferrovias do Pais, ?e expr~sl-- s1t~1e eih tórno de 710 nu! wn3Jatj:u;. Todos EaiJ~.'·l03 que o carvão imp:>> Não poderi~,m-os dizer nada do que 

\"a :~e!'Jsidade d.e. trâtego, e ~sta am_da Est.e crescimenr.:J ::e de\· eu parte h. O tacto_ tem qualidades superiores ao 1 dissem8 ;:; a~e aqui se uao acredi}á;;_::;e-· 
a tm·ca a Utilizar a. ant1econêmnr·a cres~tmento da proc.uçao de aço cta carvao nativo, e também um preço 1 m;::ts na pcssibllidade de reduça.J do 
tração ..., vapor, do que decorre fr·~·· C:::tnpanhin. Siderúrgica Nacional e expressivame.Tl,e infel'i'Jr. I p:eço 00 carvao. · 
tes; e:o-:ce!;slvamente eleyadq~. em parte de'rido a entrada em Juncio- Ambos os f::;.tos têm servido de c:,.- • Es~uào3 L'ecelltes elaborado;; pvr 

ll!lpõe-se a modermzaçao ~e s:Jt:. name'nto das in5tUhl.çõ::~ siderú.rg1cn.s tens~v~s c.mpanhas contra a. nos:-::1 1! .êc.niCDS do meu Estado, ctemons_".r~m 
tra;çao, n:d_o!~ndp-se preferen~talmel,l- da USIMINAS, em 1g-::4, e da . , .... materm pnma. -.~e modo mson~mttvel qu.e e perfeHa­
te .a e1etnf1caçao como solucao d 'fi: COSIPA, ern lOS-6. 1 ~on10s também dos que se rebelar::1j menLe obt2nivel uma reduça.J de n'Y'., 
nt~a par.a o barateamento dos frf'- Enquanto is.so, o consumo de r.fn~ j cc!~J.xa o elevado preço do c:ln.:t3 no pi.·ep do carvao mel~.urgico atu~\l-
tes-. vão de .vapo1 obedeceu a uma !en-1 brasileiro. E para 1seo estamos .vro-~menle vendido às usinas siuerur.s;tcJ.s. 

,f.. redução no preço do cn:rvão n- dência._ inversa: em !933 se .nonsyrma curandp servir a soluçáo _ dêste proJ- ~uando a SOTELCA est1ver con5u-
~. em virtude desta medtda, e o 440 mtl tol'laiadas. em 1953 este hü-~ blema com a apresema.ça:::. do u.re-

11
mndo todo o carvao vapor p..:od.u't.r­

c::ob.surno adicionai de carvã-o para ~,_ mero se reduziu p:n::t. pouco mais de sente docume11to, cert-os de que é •p.o;- do se terà ,t\- a1 uma reduçao de 
••r.: a eletricidade necessárill a t>St:'l 310 mU toneladas, prevendo-se par.t sjvel. e sem grandes díficuldades, 1:1-::.c.-~ NÓr~ ~o.co por t'Jnelada de carvao 
eletrificação, proporcionariam um ::<~L 1267 um consumo de apenas 2J5 m1t difitar mteiu!m:nle a estrutura de metalurg:JCO põst.o no pái.iJ das Jsi-
do ba:stante favorável à econom'a 1lb- "oneladas. preços dessa ee~nornia. . 11a.3 siderúl.'gicas. 
bal do carvão. Os ~~toques de carváo vapor: p<Jr N~o po,denamos, toQavia, ,,ceitar as' A par disso, 0 a:umento de e;;c.da. 

o sr Josaphat M"arinho - Perm:t(' consequéncia, passaram de 96 mJI to- ponoeraçoes daqueles que, a pre~ex- 1 tle p~cduçao ctas mmns de Santa C!l-
V E>:ã um aparte? neJadas. em 1953, para 474 mil t:::n:!- to de uma qualídr.d;; 1nferior, quert'Ul tarina com a respecti\·a mecamza.-

t • ~ ct la da~, em lS62, e 1.470 mil toneladns, pret~rir l! no.!::Sf! carvâ':l ccmo se tós- \ ç:...o, s'egundo a opiniã? dos mesm~3 
JO SR, CELSO RA..\10S - Com o c em .L967. . se a razao umca dos altos c.ustos _e \lécnicos, poderia reduzn· o custo do · 

ptazer. Deve-se a reduçao do con~umo do 1 de todos os problemas das usma;; .SI- carvão tipo lavrador, aLUalmente de 
•O Sr. JOsaphat Marinho - Fix"'n- carvão vapor a p:Lgtessiva e int:::n- derurgicas. ..i. ) ~c~~ 32,22 per tonela"d&., para NCr;; 

dó o proble-ma da exploração do .·.ar- sa utilização de equ pamentos a vleo 1 Fossem v.Uidos e-s argumzntos d~)'3, 22 5~. 
vão •. particularmente no s~u &ta-dJ diesel nas est.rad~s oc ferro do pa1s, que assnn pensam., mb teríamos f,l- · o p~é-beneficiamentD obrigató:,"io v:. Exa. traz. entretanto, a nond;;r::.- só nào caindo o m~smo a mvcir, m- dústria netu11Ul1.1 ne.s~e Pais, pois di- 1 pmz todas as minas, elevando (JS 

çjio do sen2·do, subsidios. valios-os <; 1
• "'gnificantes nos d:is úttímos anos licilmente uma inctusttia. nascente ejrenoimentcs tm carvão rnetalúrg~o 

ponto de vista df\ pr6pr1a economP '3~!ido a e'ntrada -em operação d~ cil'cunscnta a· um mercadJ timí' ..-t:;to a~c:.nçados no Lavrad.:;r de captvari 
)jacional. Quero referir-me apen.::~.s a usina te1·moolét!ica da SATELCA, poderá c~mpetir cem organizaç.;:os de 48',o para 55'ió, acarretaria pal1.:1.­
uma l.Jarticularidade que V. Ex~. sc1- Verificando-se as es.atlsticas tllelinteinacicmus alic21çactas em gran:lP-s!lelaHente nova e sub3tancial red;l-
ba de fixar. Anuncia, no· S€'U d·o:t:tl''f'O. estiveram a nossa ~lsp.Js~çao c:nrlm- me:n:ado:; consumidores, estrncu:·a('.a.s · çi:l.::>. , •• 
Que a estr-::~da que transporta o car~ mos que a proclw;.ao das mmas ae para prc::luçao em l::u·ga es::a1a ~ do-I os t1e~e.s rerrovl.3.:IOs, a.s despc$as 
Vão no seu Estado, ferrovia da Rêr!P carvão :foi Ci'escente no p'2nodo· t950 nas das tecno1o3ía.-.; mals avançadas. ponuc.rias e o tr-ansporte mannt.m 
!'ederal, e, provàve-lmente. a -:.ln·r'3. a 1936. Tod.av1a, os mdices ccmpul- 1 cem~ aisse o eminente técn.ce>,Jpcdcru .. m, por sua vez, s~rem redl!?l­
.que esta em regime não deficitár.i~. sados nos demonstraram que a p:o- 1 Eng:"' Qsy;a]do Pint::~ da Veiga, •· ja dos em â:rca de 30'.:(.. 
Embora, V. EKa. sugira a eletnh- dução, pa.ra ~.enaer ao aumento ae I drpenúcmos dEma:s do sub-solo e .:>•)· I lL~o.s medlc.M conJu;atl&s fari~r.1. 
~ação. providência. ner'feibm<>11~e coneumo do carvâo mcdlúrgico, rmllo est~ en;~1ros. Kossas divisas .-::.c.o- cem Qt.e o metalúrgico, ll:::je ve.nd,l~!? 
aconselh6.ve1, o fato M.sinal?do por obtida qur.se que p.-a1icamente pe:a·poucas para p:;L·ó!eo, tr.go, cobre erc.!as psinao; siderurgicas p:Jr po1l.:'l 
V, Exa. mostra como a revisão ad melhoria dc.s níveis de rccupera~·ao do os s~.ces da siderurgia e t~rmo:;lc- J mais o e J\lc·s 100 ::J por to::lelada., 
~inlstrativa. antes mefl'>l:J d:) ~If>t,t'- Lavrad:.r de Capnan. Lrtcidadc sao campos de emprég:J f'O 1! p:.;.~~asciC a custar ~pr()xlmadame...Ice 
;ficação. poder'a conduzir o GovP-::Tl~ AssirO., enquanto qu:: a produção àc carvão. ccmo o são em tod:J o mun lü. NC:r; 55,00. A partit· da1 o nosso ~lar­
la manter o funcionamento 4e- '3:fp. carvão meh>Júrgica, nw·e 05 anos cte Ee não ct·iarmos nes;..es setore,- a cor.s- ·vão terja condições econôm~cas. Je 
~entes ram:tis-ferrovjárics no P"í~. ao 1958 e 1965. aurnenla·.a de 215 mil c:t.ncia da necess~dade de seu ~mpi·e- 1 ccn::.onencia em preco co~_ c camão 
/invés dP trancá-los sob o fl 1"'d"m"11- toneladas, no meomo período, 0 1

:ar- go e.m la1;a e~ca .a. não hav~ra, p.en- !mp:.rtDd.D. ~e c.:mseg-u~ma com;o e 
•to de nnt'econômicos. Para ff?"'e>r 'lm vão m:ínerado Cl'l!SCIJ ao2nas em pou- pect__:vas favoravets a::~ carvao , I ub~;o, proporcwnal reduçao no~. p;:c-
'paralelo lembraria ~ não P V· EX:t co mais de 20 mil tonêladas. . Deste ru:Jdo, com a 1Ú[ll_3t enfJ.:>e ços do carvão vapor e, c.::ll:s~quetl-1 e-
mas e oS ór~ãos da adminhtTa"i)o f<" • . . • defend:mos a te:;e da obn"!at-o:ieda- 1 mente, no preço da energia geJtatla. 
1deral- o tato argüido no seu disc'"'""C O Ciesclm~?t.o Vl~~ento dos .e~~o- de de tódas a:; s:dcrurgia<; a coql<P 1 p~h ~OTELCA, cuja _c<Jmpcslção ta-
'e o que se verificou, em Vát:.~os onr ques de_ canao de 'ap.or presswaou usarem um m~mmo de 4C';, de car- ,HE:ria recebe a inciden-.:ia do cat.:.o 
.tos do Pafs, inclusiv-e na Bah'a '1'1m-a os técmcos respousavms pelos tJro- vão naeicnaJ. .em tna!s de 5:l~O. 
região rica como a do cacau. O Gn- b!emas d~ bepefJcJamento a b~scar~ Quero ressr,~Ulr; fin_almente, qu:! a:· o sr. R_enato SU'i.·a - Permite Vu.:;­
vêrno ao invés de dar o flJnCiGrt".- n?VOS .metodos _que con?UZJssem .a percenta.1;em f1xao.a. nao o ro1 por me- .-a E:scelencia um aparte? Ulss61Ltt­
ment0 adequado ao ramal-fer1·cvií-:-Jo g:~d~tlva. e!evaç~o d~s ind1ces. de .cil- 1.0 acas:>. A grand3 Usina ?r:c>sidente ', menlo do orudc.r) - Nobre senu;ior 
que servia àquela região (' <I~ ~"a?'(Jt' ctenCia. do Lav!~dor de Captvar1, _o Vargas, da companhia Siderurg1ca: celsC> R"-mos, não só com:> catarinen-

, dêle o meio de transporte mais h" rato que f o~ consegmdo .. ~om .. a elev~.~ao ~iacional, vem 118. mais de quinz{' 1 se mas também r o mo ccmpanheir'o de 
do cacnu, aue é, como todo!> ~~h"''· 1 dos i~dlC_es de recup 1açao d<J cal .-na onos conlinu:m.:mte, utilizando esta BanGacia. de v. Exa. congratuló-me 
uma das fontes princiapis dn. eron..,,.,·~ metalurgrco. percentagem de car"ao nacional na 1 com o nobre O!ador pelo magriJJí;~o 
do País, extinguiu-o, por a-ntleconõ- ce:mo quem c~rnand~ ~ proctuçh.o_ de formaçiio da ca .. ga de seus fornos d:! pronunciamento que está fazendo 
mtco. carvao bruto, e o catvao TitetalwgL- coque, cem re~ultado<:; técnicos· e .:cJ~ \11 (-;ta. casa, a respeito do problema 

o SR. CELSO RAMOS - Gra.to c~. este esfórç~ resultou na esta_gnaM nõmicos int:-iramente. satisfatórl:.s. I do Carváo. A'J assinalar os. problemas 
pelo aparte do eminente colega QU"!. t;ao da ~roduçao das nossos ~.mas· ~ .., da usina carbonífera de Santa Cala-
por certo, ilustratá em muito o me-P q, Governo ~o ~eu ~..stado, Ja em 7 · A. CONS_OLID.'\ÇAO ~nos ~).1_ .. r in a, ao apresentar efn seu substan-
discurso. 195,1. se aperc_eb1a deste proble~a. PR.EEI'o;DIMENTOS _ FWERAIS VOL-

1 

ciosJ trabalho as cara:terísticas di\ 
FOI quando entao ~bt~~e do Gov~r- TADOS AO CARVAO Ia ra do carvão das condições em 

<Retomando a leitura) no Federal a conshtmçao 1a SO<'Ie- . _ ~ v ' ,.. . . " 
f. dnde Termo-Elétrico. de Capivari _ Tr~s orga~tzaçoes do qovern-o Pl."- qt<~ .se p~·oces~a o. b ... neh<! •. amento dest~ 

O carvão, no PõrOO de tmbitubn 
embarcado em na.\ltos da COmpanhia 
Siderúrgica Naeional para oa pol'tcs 
de Santos, Rio e Vitória., de onde .se­
'uem, via. ferrovlária, para as usinas 
sldetúrglcas. 

Pot falOO ·de instalações adecrnnria.:; 
G carregamento de carvão em lbitu­
ba é processado a custos muito rle 
vados. 

Basta dizer que o descaneganv''1-
to do mesmo carvão no Pôrt.o rio R:o 
(1.\Je é uma operação mais difícil. -::u''l''l 
menOs do que o carregamento nO Pô~­
to d~ Imbttuba. 

SOTELCA. _ para operar, em pri- deral.se dedt~am ao carvuo d~ -?anta mmeral, ao assmalar_ os proble~~ 
meira etapa com uma usina de .catarm·l, quats __ sejam! a com1ssao do d.o t~ansporte do ca~vao, da .sua U.J 
1{)0 QOO KvJ b · r . d · · .· · Plano do Carvao Nactonal, a COmlJa- hzaçao e da nece-ss1dade do uso do 
dar· mercado 

0P~;a l1i;n c~;.vác~m v;~~r nhia Siderúrgica Nacional e. a. Estra- c~rvão obrigatório nas siderur~fas f', 
· · 1 . da de Ferro n,~na Tel'eza Cr1stma. ao m~mo tempo, ao precomzar a 

~~Ju_Jtc, n3~u~o~~:~~s.n~ rf~;~~\~~ da A. Comi~sáo do Plano do 9~-rváo consol~dação dos empreendimentos 
· Nacwnal flxa e executa a Jollttca ~ federms voltados ao carvão, e -amdo. 

Com a SOT~--qA se buscava n~- ser seguida pela companhja- carbm.u- ao assinalar o preço dêste ~tnériu, 
vamente o eqUihbno prlra a econom1a fel, a, e atualmente se re$ponsabillzJ. V. Ex·~. está trazendo, numo .. hori\ 
curvo-eira. por tôda a comercialização do carváo. muito oportuna, g:ande colabOra((ão 

Malgrado, porém, . todos os csfor- A companhia Siderúrgica Nacional nfio só à economia catarinens~ mas 
ços, esta obra sofreu um retardo de explora a producão o beneficiame.nt,. tambPm c:mo muitO bem acent~t.wu o 
5 anos .na sua execução, 1·esulta':1do l-e o transporte marítimo do carvão. nobre Senador Josapll.at Ma.rinh'), 
daj um intolet•ável cre<>cimento nos A Estrada de Ferro Dona Tereza um::t contribuição à fCOnom!a hasio-­
estoque.s de carvão vapor c a con::;c- Crt:11na, explora o t1 Dnsporte do car- . no. L Contribuição valiosa principal-

) 
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mente neste momento em que .a Co~ derurgia, constituído pelo Decreto 1 5. promover a progressiva mecan1-,primeira etapa. o enxõfre com base 
missão de Econcmia desta Casa <~.n;t~; n<? 60.642 já referido. i Ziiçâo das minas, criando os estimu- ·:nos rejeites piritosos. 
lit;a projet(} de lei da Câmata. C'?s i Na execução de uma política glo- 1 Ids e facilidades ?ecessárias, sem des- 11. r~d!-.lzir, a partir do instante em 
Deputa?o~, no. qual se pro_c~ua _;e[:-: bal para 0 carváo catarirtense, de- preocupar-se evtdentemente, oom o que _se ttver consumo amplo_ para o 
J"a.r a Cilnga.tortedade da Utlllzaçao M 1 veria 0 Govêrno Federal: pc:;;sivcl aspecto social decorrente do carvao vapor, o teor de cmzas Çi'o 
de:erminac'a percenta6em do can·.~o i . aumento de mão de bcra o:::iosa .na carvão m:;talúrgico, melhorando a. 
cata.rinense. Por esta razüo. ccmo: Com viStas ao consumo de todo o 1·egião carbonífera. sua qt:.alidade. 
catarinensc. c::m~ representant~ even~ 1 can:áo wpor produzido .· 12. manter 0 uso obrigatório de 
tUal do Estado que V. Exa. tao ll-'I-1 . ~ I Com vzstas à reduçfio do preço 40~ de cat'"ão nact·onal na formacao . .. · 1. promover a dUpltc.açao da C3-Da-~ . _ . , • lo v< . 
lhantemente 1epj.esenta, na. qualtdn,~ .d d d .· ·u. t"' l't .· · d 6. cbngar todas as mmctu.çoes.. a de carga dos fornc-5 dM sld~nu·grca.s 
dade de een':.',.d.ar, ~quer? d:mg:a.tular-\ ~O;.~LC_:· . tm~ trmoe e n{3Q. 00~ 1 procederem ao pré-beneficiamento à a ccque.. · , 
me cem. o seu pro~un~mment.J, que é; 1 KW ' a ua men e com ·. , I b5ca das. ~lina.s. _ 13. manter a Iniciativa privá da. na 
ptonunci_amento lll:IDUClqso. e que, pr.l • 7. mod1hcar a. traçao da Es_trada economia ca!"bcnJ!era, por ser impres-
tarto, ha de S8l"VIr como subsidiO! Com vistas à eletrt~flo da proàulzvi- de Feno Donn. Tereza C:istina. para cindível ccmo elcménto dfna.mizáctor 
muito vali?Sf? aqueles Q4<>. ·pes.~~ CJ.oa dade da indilstria carbomte!.fiL ' ,I se ter custos mais, reduzidos no trans- e de eq_UlHbrio. 
e na. Cc-nussao de Eco~om1a, 1ruo ele~ . . . ·I porte do onrvP,o. . 

1 8
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citlir sôbre 0 projeto de 1e1 a· que !UC 2. mcent1var, enquanto perdure a . : _ _ _ Sr. Presrden.e, _ 1s. ena ~res, 
reteri e qu~ se encontra em tramita- escassez de mercado para o cal'Vfto I 8. melhc~ar us m;:.talaçoes d,, t:o;- agradec~ndo a ut-;nçao~ que esta casa 
ça.,o nesta Casa. Assim t-;;m v. Exa. vapor, a lavra das áreas de ma10r t~ de Imb:t~ba de m_oào a t--~ es,e propo:cwnou ao .m~u pronunc;.al?~m .. 
minha inte ..... ral solidariedade e meüs "rendimento em ca . .-\·ão metalúrgico; 'pvr_lo condiçoes de _atlacar naviOs _de to; reitero a ccnvJcçao de qut, ao.ot3, ... 
efUSiVOS cuffiprimentoS pel:tS exprCS-' 3. intensificar a pl'OdUÇâO de Ca1"- malOf ?O.rte e realizar a~ op.ero.çon3.:; daS 9.3 pr-ovi1~nC!élS que aqUi_ r;tCJ1C10:­
SÕ'f!S com que d~fende Um dOS ma i "i) vão nas áreaS que se prestem à la- r· de CRl'l ega~ento cc_m ~R-Cf l ~.Did ... z. namos, Ul0:-tl1r3.r€ffiCS COUdlçoes de 
importantes sebres da economia do vra em (.léu aberto presente 0 rato de 9. consolidar, .P~HL s_y ter r .... dução canveuccr, c5 que. c:::mbatem o u.so de 
nosso Este do e da ec:momia brasi.lei- c ue os custos d"' 'exploracão por éqte nos custo~ admm!stratlV~S, t"Jdos os percent:Jgem cbrl,6"atóna de carvão 
ra.. {ipo de lavra ~ão subsiancialme~te cmpreen~dimentos !ederaJs \Citado:; nacional, em n:::s.<:as siderurgiac;, l'f'le 

O SR CEI SO RAMOS -- M• 'f menores do que aqueles da' explora- ao carvao. a ncs::o"J. o'oiniã') ~ a que cerl~ e a 
t . E_..._ ~ !l.".o cão a subsolo' Com vistas lt valorizacão e proteção I que ~onsulta acs I_nterêsses nac:c!'l~ls. 

grà o a V. xa. · ' · (Mtl'to b"m' ~into bemr Palma.'f'i 
A guisa d3 conclusão. permito-me 4. reduzir o número de bocas de I da economza · · ' · ~' · . - · 

alinhar ns segu:nt~s pont-o!', qua gus~~· mina, de tal modo a se ter em to- 10. implantar d~finitivam-:nte a (DOCTJJ-fE~TOS .1 QUE SE RF?.lt:-· 
tat1ia fossem sugeridos por esta No- dos os casos explorações recomenda- Siderúrgica de Santa Catarina -1 RE O SENHO"'! SENADOR f'f~l.Sf) 
br~ Casa ao Grupo Consultivo da Si-cdas econômicamenle; SIDESC - dest1nadn a pl·octuzir, em R.riiHOS EM SEU lHSCUH.SOi. 
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QUADRO N~' 1 
ESTOQUES DE CARVÃO 

1953 a 1967 

CARVAO METALúl3-GICO 

Produção Consumo Estoque 
I 

-- --- ·----- ~--j ---- ----1 

230.094 
292.401 
298.158 
277.064 
324.869 
402.526 
480.844 
453.973 
470.311 
586.631 
642.402 
595.487 
616.027 
678.038 
.768.000 

269.038 
279.680 
295.481 
300.924 
318.115 
305.854 
353.332 
453.853 
504,427 
587.091 
560.424 
638.870 
652.259 
681.647 
768.000 

QUADRO NO 2 

' I 
., ,· 6.074 11 

17.654 
11.729 1 
.17.429 1 

1.970 I 
85.173 

67.353 11 69.277 
'36.267 
.50.079 
132.057 
88.674 
52.442 I 
48.833 
••. /1:13 I 

I 

/ 

PRODUÇÃO DE CARVÃO E íNDICES DE RECUPERAÇÃO 

1950 a 1966 

Produção 

341.826 
254.051 
313.031 
383.247 
373.120 
408.750 
424.817 
422.858 
428.524 
376.456 
366.274 
373.592 
407.181 
472.767 
500.000 

I CARVAO LAVADOR I 
I CARVAO METALúRGICO 
I 

I I ANOS I I I I Produção I Recuper. 
I I Ind. Recup, 

I I (ton.) I (ton.) 

--~-

__ I ____ 

Produção I 
I 

(Lon.) I ---·-- --

Ind. Recup. 

............. 1 
I I 639.703 
! 

436.001 68,2 i . 
............. 1 700.543 

I 
481.159 68,7 I ............. 734.970 516.719 70,3 I ............. ! 871.109 571.920 65,6 ............. 801.877 546.452 68,i l ............. \ 898.527 611.189 68,0 ............. 976.187 660.311 67,6 I ............. 1 1.001.233 697.989 69,7 

:::::::::::::I 1.205.371 ("t) 811.276 61.3 I 
1. 347.898 905.661 67,2 I ............. 1 1."296.685 

' 
876.831 67,6 I ............. 1 1.284.310 I' 898.835 70.0 I ............. 1 !.350. 894 963.087 I 71,3 ............. ! 1.294.972 (') I 1.008.676 I 77,9 I ............. 1.215.487 (') 969.079 79,7 I ............. , 1.228.897 ("'~ I 1.023.203 833 I ............. 1.364.799 (" 1.150.805 I 84,3 I 

li li I li 

145.77i 
'I 
I 

141.358 I 129.290 
230.094 I 292.401 
298.158 I 
277.064 I 324.869 
402.526 I 480.844 
4.53.973. I 
470.3!1 I 
586.631 ' ' õ42.402 ! 595.487 

' 616.027 I 
678.038 I 

I 
I ---- ___ .:___ __ ·--·-- ------· 

I 

I 22.8 
20,2 I 
17 6 I 26,4 
,36,5 I 
33,2 I 
28.4 I 
32.4 I 
33.4 I 
35 7 I 35,0 
36,6" 
43,4 l 
49,6 I 
49,0 

\ 50,1 
49.7 I 

I 
I 

( >:< > Inclusive relavabem. 

· CARVAO VAPOR 

I 
Ccnsumo l Estoque 

I 
---' ------f --·-~-

I 

l 439.890 
I, 

96.897 '-457.829 39 .40S 
50J.'i02 18.535> 

\ 
450,522 7ô.3W 
459.821 1>1.107 

I 419.908 85.787 
411.308 14ii.62l 

I 346.467 259.433 
I 324.376 410.548 

312.319 474.022 
256.078 584.218 
251.561 700.249 
228.379 885.051 
171.559 1.186.259 
215.000 1.471.000 

CARVAO VAPOR 

Ind. Recup. 
<ton.) 

I 
290.230 

I 

I 45.4 
339.801 48,5 
387.429 I 52,7 
341.826 I 39.2 
254.051 I 31 6 
313.031 I 34,8 
383.247 I 39.2 

• 373.120 I 37,3 
408.750 I 33,9 
424.817 31.5 
422.858 I 32,6 
428.524 I 334 
376.4fi6 ! 27,9 
36ü.274 I 28.3 
373.59~ I 30.7 
41)1 .181 I 33,2: 
472.767 I 34,6 

I 
I 
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(:OM?ARECt::I';I MAIS OS SENHO-
RES SENADOltES.: 

Clóvis Maia 
.Sebastião Archer 
Petrónio Portela. 
Ruy carneiro 
Pessoa <ie Queiroz 
Júlio L<>ite 
;Josaphat Marinho 
Lino de Mattos 
Filinto Müller 
Renato Silva - (lo ) 

O SR. PRESIDll!>õTE: 

(Cattete Pinheiro)' - st; esgotada 
hora do Expediente. 
Passa-se à 

. ORDEM DO DIA 
Estão presentes na Cas..""l. 

33 Sefl.hores senadores. Não 
rum IJara. vot:.açã.o. 
· ltem 1: 

sõmente 
há quo.-

Discussão, f:m pr-imeiro turno, 
do . Projeto de" Lei .. do Senaàa nP 
19, de 1966. de autoria do Sr. Se­
.nado-r Dylton Costa, que regula­
mgnfa o exercício do direito de 
preferência estabelecido no artiga 
1953, § !9 da constífUição· Federal 
e dá outros providências, tendo 
Parecer da Comissão de constitui­
ção e Justiça, sob n9 355, de 1967, 
pelo arquivamento. 

Em discuSsão o Projeto. (Pausa.) 
Nenhum Sr. Senador :Pedindo a pa­

lavra, declaro encerrada a discussão. 
O Projeto deixa de ser votado por 

r _ fa.Ita de quorum. 
O SR. PRESIDEN'l:Ei 
(Cattete Pinheír<J) 

Discussão, em turno ünicO, da 
redo.ção fínal (Oferecida pela C0-
1nissão de Redação em seu pare­
cer nP 529. de 1007) do PrOjeto de 
Lei da Câmara. n9 58, de 1967 
(n9 1.438-C--tiO, na Casa de ori­
gem), que concede, pelo prazo àe 
um ano, isenção dos impOStos de 
impDrtação e sbbre produtos in~ 
8-strializados, para material des­
'finaào à fabricaçãO, no Pais, de 
centrais telefônicas automiitír:as. 

Em discussão a Redacão Final. 
Noenhum Senhor Senador desejando 

usar a palavra, declaro encerrada a 
discussão. 

Não tendo havido emendas nem re­
Querimentos no sentido de ser subme­
tida a votos a Redação Final. dou-a 
como definitivamente aprovada sem 
votação. d~ ac&!'do com 'O art. 316, le­
tra .a, do Regimento !ntemo. · 

Aprovada. O Projeto irá à san­
. ção. 

·É a seguinte a Redação Final 
a}lrovada: 
PARECER NO 529, DE 1967 

Da comissão de Redação 
Redação Jinal do Projeto de Lei da 

Cânw.ra n9 58, de 1967 (n9 1.438-C, 
de 1960. na Casa de origem).· 
Relator: Sr. Carlos Lindenbfrg. 
A Comissão apresenta a redacão fi-

nal do ProJeto de Lei da Càmara 
21.9 5.8, de 1!167 (nQ 1.438-G-60. na Ca.-
156 de origem), que concede, pelo :pra­
zo de um ano, isenção dos impostos 
de importação e sôbre produtos in-
4ustria.lizados, pará material destina­
do à fabricação, no Pais, de centrais 
telefônicas automáticas. 

sala das Sessões, 1-8 de agõsto de 
lD67. - ~eotônio Vilela, Presidente -: 
CarlOs Lzndenberg, Relator - Jose 
leite. 

ANEXO AO PARECER N' 52!).67' 
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' I 
~rtação e sôbre. produtw in~us!-ria- 1 :.:nnistro Fanor Cumpl:.do JúniOr "j Pf?C..~O de. desenvolvimento. ec:anõ­
ltzados, 11.1ta e-qwpamento, maqumas,/ Dr. Domingos Araujo da. cunha m1oo e_ soctal, tanto nos P3LSe& ~e-
peça'S c~~p:·emcntares, sobre;;.salent:es Gunçalves. scm·olvidos ~omo naquelc.i em \'JaS 
e aces.o:or.os, ferram2ntas, matenall · I de de&etwolvlmento. . 
especializadcr e específico, sem s:imí- Dr. Arthur Macba.do Paupérlo. . os Delegados do Brasil: Mhlistro 
lar naeicr;al l'~istr~o~ ~portad·os Dr. Fernando Cavalcanti Martms Jarbas Passarinho, em nome da De-
por empresas ~dustli21? IDStaJac!as Abelheira. legação Governamental; Dep~tado 
no Br~1l, e de_t~ados aA ~abricaçao, Dr. Adelmo Monteiro de Barros. Jes.sé Pinto Freire, em nome da:. De-
no_ ~rus-, de centrais teleton1cas autO- Dr. Luiz Siqueira. Seixas. leg2.Ção dos Empregadores; e, se. ~a-
maUcas. , rio Lopes de Oliveira. em nome da. 
A~t. 29 A isenção concedida.. abran- Dt. Daniel. Coelho de Souza. Delega.çâo dos ::rrrabalhadores, p.arti-

ge Igualmente _o:s .. b~ns descnt.os no Secretário de Embaixada Jorge ciparam .do deba.te geral, prqnun-
art. lQ desta lei Ja Importados pelas Carlos Ribeiro. ciando discursas que estão anetos a 
e~prês-as e ~espachat;fos nas ~e parti- Secr€tário de Embaixada José· No- êste relatóiio, cuja publiCação soli-
çoe.s aduane1rasA mediante ass111atl!ra gUeira Filho. cito. . 
do respectivo termo de responsabtli- J · · · 
dade desde que 0 ônus dos tributos Adido de Embaixada Emanuel Mas- Foi escolhido esse tema como, cen-
não 'tenha sido nem venha a ser sarani. · . ~o. dos debates, porque, n.? cu~o ~os 
transferido pel:J importador ao pri- últllll.:OS. anos, a. evoluçao . tecm~a • 
meiro adGui~nte. DELEGAÇAO DOS EMPRE- econorwca e soc1al d.eu liin':ensoes 

0 
• GADOaES novas ans problemas de crescrmento 

Art. 3- Esta 1eJ. entra em V1gor na . ou de desenvolvimento dos dife~tes . 
data de sua pubhcaçao. Delegado - Deputa-do Jesse Pinto pais.es do mundo, fazendo com que 

.Aí-t. 49 Revogam-se as disposições t Freiry . os go\'emos pa.ssassem a se preQ:::upar 
em contrário. co*elheiras Técnicos _ Dr. Dante com as numerosas ~ateg~rias ~~ tra-

0 SR PRESIDENTE: Pires de Lima Rebelo. b~lhadores ~ue, at.ê _entao, _nao ha-
. v1am merecJdo atençao particular, se 

<Cattc.Je Pi:Jllteiro) - Esgotada a Dr. Diego Gonzales Blanco. comparados às outras categoriaS. ~s-
Ordem do Dia. Dr. N.ério Battendieri. ses trabalhadores podem ser l'tnqua-

Hã ainda oradores inscritos. Dr. orlando Laviero Perre.iuolo. drados, em sua maior part-e, !+!-Quilo 
Tem a. paia·.:ra. o nobre Sennàor Dr. Benedito Alberto Brotherhood.. que se denomina, talvez... imperfeita-

Mello Braga. mente, de "tl·abalhadores não ma-
Dr. Geraldo Mota. nuais." • 

O SR, MELLO BRAGA: 

Sr. Presidente, por designação des­
ta casa. pru·ticipei, como obseryador, 
da 51 Conferência Internacional do 

Dr. Arius Grozdes Colombo. A evolução sócio-econômica é mar-

DELEGAÇAO DOS TRABA· 
LHADORES 

Traballto, que se reuniu em Genebra. Delegado - Sr. Mário 

cada pelo florescimento de numero­
sos setores de atividade não-manual 
(comércio, seguros, bancos, a.$Unis­
tração, educação, serviços recreativos, 

Lopes de serviços pessoais, serviçc.s socja1s). 
cujo desenvolvimento traduz n:ot,ada­Sôbre essa Conferência desejo, nes- Oliveira. 

tã. oportunídade, apresentar -o seguin- C{}llselheiros Técnicos 
te relatório: (Lê) . nio Pereira Magaldi. 

5ll!o CONFERENCIA INTERNACIO­
NAL DO TRABALHO 

Dr. João de Almeida Ca•:alcantt, 

Sr. AntO· mente a elevação geral dos níveis de 
vida, a diversificação da. demanda de 
bens e de serviços, uma "maior pro­
cura de meios de diversão e a pres­
são crescente da população, que! se faz 
mais exigente quanto aos serviÇos que 

Sr. José Lázaro Dumont. 
Dr. José Gomes da Silva. 

!NTRODUÇÃ.o Sr. Carlos Alberto l"erreira de lhe são fornecidos. 
De 7 a 30 de junho prõximo passa- Souza. · j Como afirmou o Diretor-Geral da. 

do. realizou-se em Genebra, no Pa- Sr. Zeuxis Soares Pe.ssoa. ~ OIT em seu relatório, os trabalhado-
lãeío das Nações, a 51!} Conferênc"ia _ . . res não-manuais são aquêles que-, 
Internacional d.o Trabalho. Sr. Jono Regts Fru,bender· Terxetra. uarticularnieD.te detêm e deterão ca.-

Partic.iparam da me.sma Del~ões FALECIMENTo-:.:~-~:.~ .. ·qa vez !Ç.:}.i~ :o ~aber indisp~nsâ.\'el ao 
de 109 pa.ises, tendo o nümero de . . . . . . • . . . pr:og~es,;1q. ?~ todas ,~s sociedades, e 
part1cipantes sido de _1.235, assim dis- Durante os trabalhos da..Conferên- iSto ~· .. ~9.P9SSQ. ver , afirm~ o Se-
tribuídos: 213 delegados governamen- cia, faleceu o Conselheiro . .têc..>uco. dlS 4-J?~r.Mg:rse._ .' -~~ ~as fatos :naL':i mar­
tais e 413 conselhei.ros técnicos; 105 Delegação dos Empregadores,.. SJ:..-.Or-1ç~~~s_. 9:~~.;no~f:_c!l.!ao a _fisionomia 
delegados de empregadores e 171 con- laudo Laviero Ferraiuolo .• o . .Diretor-i f· ãh· ~~1!-ÇdS'. !i.n:s ru%_~~ do mupdo do 
selheiros técnicos; e, 107 delegados Geral da. Organização ..Intemacioua!J. ~"C f\ .O •. ~ -:-~.b ... .-. fb ~­
de trabalhadores e 220 ccnselhelroal do Trabalho. Sr. David . .Morse, •. en.,. ..... to~noJ }~}l.I_ op .. ~~. ohse_rvou 1 o d. _1 .. 
técnicos. Participaram da Conterên- viou nota de condo1ências .à. Delege-.; !~.!!>. El? ... ~!"!-1.3.:5. __ ~sa::m. o, er.n se,!! lS­
cia, o::>mo Delegados, 66 Ministros do ção do Brasil e o Plen.ári~.prestau- c~Arso, _ .. ~s. _pat~~ ~m ~ desenvo1Hmen­
Tra.balho, de diferentes países. lhe homenagem póstuma, cnnsubeo-Jlo. como o Brasil,. na_o pode vencer 

A conferência etegeu a seguinte tanciada em breve discurso do Pres1-, a ~batalha _do desenvolvJm~_nto, se nela 
d" - · t b lho . dcnt.e e -observância de um minuto nao engaJarem, _ _com se'?ur~n;ça, os 

mesa par ... a Inglr seus ra a s. d r · , trabalhadores na~manuat!{. re$oonsá-
Presidente - Sr. Getahon Tesema, e si encw. pela participação imaterial rtà pro-

Ministro de Assuntos Sociais da Etió- COMPOSIÇAO DAS COMISSOES dução global de, bens e servif.os'', E 
pia; continuou sua EXcelência: ' Se ti­

Vice-Presidente governamental -·i' O Brasil foi represt!1tado em to- ve•mos sempre presente o pa,pel re~ 
Sr. r..eon Eli Troclet, Delegado ao- das as Comlssões. num total de nove, servado. no desenvolvíment.a econô­
veru.amental, da Bélgica; I da seguinte maneira: mico e social, aos integrantes das 

VIce-Presidente dos Empregadores Comissão de Reclamações e Cornu- Profissões cie.rltf!icas, técnicafl, Iibe-
- sr. A. P. O.stberg, Delegado dos nicações - nr. Ildélio Martins. rais e assemelhadas, aos diretores e 
Empregadores, da Noruega·, e, Comissão de Cooperação Técni"~ - quadros administrativos superiores, 

...- ao pessoal administrativo en\ geral, 
Více~Presidente dos Trabalhadores Dr. Fernando Cavalcanti Martins ao pessoal do comércio e a,os traba­

- Sr. Abid Ali, Delegado dos Tra- Abelheíra. lhadores especializados nos chamados 
balliadores da índia. Comis~ão de Aplicação de Conven- servicos (atividades terciáriaS), dar-

DELEGAÇAO DO BRASIL ções -e Recomendações - Dr. Arthur nos-€mos ... anta da imensa , impor-
, Machado Paupério. · tância que deve ser 1!-mprestada, na. 

Foi a seguinte. a composição da .... comissão de Trabalhadores AgrJ- formulação da política de recursos 
Delegação do Bratill: oolas · _ Dr. Daniel Coelho- de Souza. humanos de qualquer país. a ~a es-

GOVERNAMENTAL Comissão de Previdência social llécie de trabalhadores. "Bastaria a 
Dr. Adelmo Monteiro de Barros. nrelíminar impossibilidade de: fa.rmu-Chefe da Delegação - senador 

Jarbas Gonçalves Passarinho, Minis­
tro do Trabalho e da Previdência. So4 

cial. 
Delegado - Embaixador Antônio 

Francis(;() AzeJedo da SHV€ira, Chefe 
da Delegação Permanente do ·Brasil 
em Genebra. 

·oBSERVADORES PARLA· 
MENTAHES 

Comissão de Pesos Máximos 
Dr. Luiz Siqueira Seixas. 

Comissão de Finanças - Secretário 
José Nogueira F'ilho. 

Com1ssão de Resoluções - Dr. Da­
niel Coelho de Souza. e Secretário 
Joóé Nogueira Filho. 

Comissão de Regulamento - Dou­
tor Adelmo Monteiro de Barros. 

lar qualquer ·pOlítica, em qualquer 
campo de ação, sem o concurso dêS­
ses profissionais para se· ter eviden­
ciada a. sua valia no o.:>rpo social." 

o Delegado _dos EmPr~a.dores. 

Redação final do Projeto ele !Ai da 
Câma-ra n<? 58. de 1967 (nfl 1. 438-0. 
de 1960, na Casa de origem), que 
concede, pelo prazo de um anO. 
fsenção dOS impOstOs üe im.norútcáO 

DEBATE GERAL e tõbre produtos industrializados, O congresso Nacional acompanhoU 
para material destinado à tabtica- 05 trabW.ws ·da Conferência através 
çãO, no País, de centrais telefônicas "do Senador Mello Braga e do :pepu- o debate gerai. nas sessões plená-

Deputado· Jessé. Pint(! "Freire, comen­
tando as ativídades ae Orgsnização 
no setor da. for·maçáo profiSsional, 
afirmou que ('as. Jôéia.s_ ex~...ndidas 
pelo Sr. Diretor Geral eni S!JU Rela­
tória animam-nos a: espera}," que o 
papel a ser desemoénhado pela OIT 
na imensa. tarefa do ensino et da for4 

maçã.o profissional venha a PJnpliar­
se para o efetivo atendimento das 
necessidades dos países em· desen­
volvimento. como é o caso do: Brasil". 
E continuou Sua Excelência - .. OS 

autOmáticas. ta.dos Lopo Coelho. rias, teve por tema o relatório do Di· 
o congresso Nacional decreta: Conselheiros Técnicos - Dr. Ildéllo retor Gerà;i· da Organização, que v.er-
Art. !P t; ccnc.e.d.ida. pelo prazo de I Martins, Diretor-OeraJ. do Depart-e.- §OU,. princ1pa~~ente, sõpre a pa!tl-Ci-

bl. a.no. isenção doa br$Qstos de im~ menta Nacional do Traba.lho. 1 paçao das atlvtdades na~ manuais no 
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homens de émprêsa do meu pais! pera.ção técnica e deplora que a si~ 'para as aspirações dos trabalhado- pelos diferentes Estados membros. Hâ 
cumprem a sna parte, não apenas lUaçao dos pau,es em vias ae des.::n- res. muitos anos, a Delegação do Bra;;il 
m~ntendo_e ampliando suas ativida-tvo.•u.menw tenoa contin~ado. a._agra- A recomendaç~o ~recis!l que os m~- e a dos demais países em vias de 
de:5, que sao fOI~tes de. emprego e b~- 11\oar-se, por caúsa.~e cert-~s MSL.!C"tllos todos de comumcaçao nao devem di- desenvolvimento trabalha no sentiaa· 
ses oa economia nacional~ Eles vao que c{,rwnuam aiticult..ando o comer-. mínuir a liberdade sindíoal nem cau- de se alterar a forma de cálculo cta 
a.lén:t, cc:mplement~ndo a parte do cto internacional. _ sar prejuízo aOs representantes dos escala de cont,cibuições da OIT, VI· 
Gov"erno nas ati~Idades de serviço A resmuçao poe em relevo que um trabalhadores ou a suas organiza- sando a aproximã-la da escala de 
social e de formação profissional. esrarço maJOr úCS pa1se.s memoros é ções. contribuições das Nações Unidas. Es~a 
Cremos que estamcs assim dando nec~o para que se faclilcem re- O texto assinn:a que todo sistema última e3caia é calculada de ac-ruo 
bQm exemp-lo de uma nova mentali- cursos adic10nai.s que p~rm1tam. à de comunicações na emprêsa deverta oom as 1·endas nacionaiS dos à.:r=­
dacte empresarial; que não considera u~~J.'. desenvolver· e mtensittcar suas tratar de assegurar uma comunica- rentes pàJses, ou seja, de acõrdo com 
0 c~pital aPenas como um instru- atrndadcs de oooperaçao tecn.ca, noo ção real e regular em ambos os s~n- a possibi!idade e capacidade de pa­
mento de lucro, mas que está cons- sewres oo desem·olvtmento . aos re- tidos entre os representantes da di- 1:amento de cada. um. A escala ua. 
ciente da sua :finalidade social, em curses humanos, aas condrçoes ae reção e 9s trabalhadores, entre o· on• não ton:a por base êsses pr~n~..:­
uma sociedade livre e democrática." trab~ho e ct~. v1da e das Íl1..5titmçõrs chefe da empresa, o diretor do pes- pios, o que traz ccma corueqti.;;n-=.a.s 

o Delegaão dos Trabalhadores, Se- s~_lats. Consmera que os pa.ses be- soai ou qualquer outro representan- que os patses em vias de desenvorn· 
nho1· Mãrio Lopes de Oliveira, co- nenctanos aevem tomar medruas te da alta drreção e os representan- menta pagam propo;dcnalmente malJ 
tneotando o relatório do Diretor Ge- apropnaaas_ que permitam uma p!e- tes smdrcals ou qualquer outra pes- à qrga.nização, que os parses desen• 
ral, declarou, que o mesmo "OOnsubs- na utllizaçao da ajuaa que se lhes soa que, em virtude da Iegtslaçá(), volvidos. 
tancia. afirmat-ivas que não apenas proporcione. ou dos costumes, ou dos contratos f::ste ano o trabalho des:mvo1v~:1o 
reforçarão as presentes _r~~vindica-' . AS ;oncillsões"' afirmam que as a~l-lcolettvos de trabalho, esteJa encar- pela Delegação do Brasil produz.u 
ções do trabalhador brasrle1ro. mas, v1oades a e coop .. raçao tecatca aa 0-~.T rega da de representar os rntuêsses os primeirc-s. resultados, poi5 foi a,Pro· 
outtos!:im. encontrarão acolhida fa- devem contmuar lilSpmma.o-be nos dos trabalhadores dentro da empresa. vado um projeto de resolução, Qu.ra· 
vorável por parte do..Govêrno brasi- prmc1plQS oons~rtucronaiS o.a Orgam- mente oombatido peles países dcsm· 
leirO. visto· que se enquadram no pro-- zaçao e 'tendem a assegurar saa aph- O EXAME DE RECL..o\MAÇOES volvidos, segundo o qual a Confercn-
grama altamente democrãtieo e hu- caçao progressiva, asSim como a me- A recomendação sõbre êsse assun- cia prenunciava-se em favor ao p;ín­
manitário que o Presidente Costa e lhona aas conmçoes de traoalho, com to, depois de fn:ar os métodos de cípio àe harmonização de escaras. em 
Silvn. adotou para caracterizar su~- v~tas a lazer. Ptcgre.dir a JUShça so- aplicação, sublinha em seus prmci- etapas suc~sivas, dando êste ano, o 
politica social e trabalhista.". ~ml e 0 d~reit_o para tod05 os seres pios gerais que todo· trabalhador que prime,ro_ passo. Efetivament_e, apesar 
RESOLU'"'õES E RECOMENDAÇOES ~mmanos. d-: Pt~curarem. sem nenhu- julgue ter motivos para apresentar da. opCS!Ç<iO encontrada, fm aprova~ 

Y ADOTADAS ma. ru.scnm~naç~o, s~u progresso ~~- uma reclamação, e que atue indivi- da a. escala que_ a~~enta a porcen­
tenal e se:J a~s~mo1Vlme~to espm~ dualmente ou junto ou outros tra- 1 tage;n . d2 ccntnbmçoes da Chma, 

Ao lado do debate geral, que ooupou t~al,_ em conchçoes de hbe~da~e e balhadores, deveria ter direito a apre- Repub1ica Federei d·l.- AlE:manha e 
a ma10r parte do tempo das reuniões aign~daae, de se-gurança ~onomica e sentar tal reclamação sem que disso Uc.rãnl~. que ei·am os. paises qJ.e pa­
em :plenário, reuniram-se as diversas em Igualdade de_ o!)Drtumdades. possa resultar para êie ou os in te- gavam. p:oporoionalmente menos,_ en· 
cornjs.sões técnicas, cujo trabalho teve A CONTRIBUIÇ_:"'O DA OIT A IN- re.ssados qualquer prejuízo pe!o' fato quanto que dirninui a taxa dos pai· 
como resultado a adoção de di-ver-· DUSTRIALIZAÇ~O DOS PAíSES de havê-Ia- anresentado, e que se exa- ses em d:senvolvitnento que propor­
sas recomendações e convenções, a EM VIAS D-§ D!!."'S~OLVl'MEü'O mine sua reêlamacão de conformida~ cíonalmente pagavam maís. 
saber: As conc.!usoes _a.ssmaiam cs gran- de com uro proceSso ad.~quado. Aceito. como foi, o principio da 

-- Adoção de um convênio inter- des esíorço.s reahzados tanto no ni- P últ' t à 1 - da harmonização, resta à Comissão ae 
nacional de trabalho e de uma re- vel nacional como no internacional ~r _lffiO, ~ quan ? . d 50 uçao 5 Fins.ncas elo Cünselho de Acananis­
comendação, a respeito do pêso ma- para . ~tim!llar o progress.o da in~ rec maso....<>s nao r~ ''1 ~~· a :reca-- traçao· ccntinuar o trabalho pa.Ja o 
ximb de carga que pode ser trans- dustnal~zaçao. ~q~eJ~ reah_za~o pela men~çao res;alt~· q~e q ando =o~ qual muito contribuiu a. Delegação 
portada por um trabalhador OIT, afumam, e ae trnportanc:aa fun- 0~ edorçtos pdara e~ ve\ aharec f a do B;:a::;;l a fim de que, p102re5.sh2.-

_. Adoção de· uma recom~ndar>ão damental na valorização do fator hu- çao den rod . empr·e!mu·. en m .bril~- mente, a' escala de contribuÍçõeJ d.a 
y dent d d . d cassa o evena exlS r a poSSI , 1- T 1 . t dif internacional de trabalho, sôbre 0 m~n?' _ ro o processo e m us- dade lévando-se em cc:::::~ta a na+u- OI , cvac..a em con a a erença ea.e 

exame das reclamações dentro da tnahzaçao e merece ser destacado. t • d d't ,.. - d .. membro:>. se aproxime daquela 'das 
emprêsa com vistas à· sua solucão e Sublinham ainda as· conclusões que u1re~1 ed r·I ~1 . ~eoometn .... a.çao.. ~ rdee- Naçõfs unidas, para· que cada. pa...s 

' - . ·. ' "e seu 1 -b · d t · 1- - sove- a e m1 namen e por mem - d _ de uma recamendaçao relat1va asco- m pape so re m us na Izaçao à' t . t- tr t pague de aco-r o oom sua renda na-
municações entre a direção e 05 tra- a OIT deve tomar em conta a ne- prf~~ lmen cs c pre~~ c_s per co~lt a 0 cíonal e sua capacidade de contri-
bn.lhadores · dentro da emprêsá. cessidade permanente de sua rontri- co e 1~j por t O.,~~~açao . ~f ar ra~ bnir. 

- Adocão de um convênio e de buição aos programas de desenvolvi- gem l"'=as au o. I. - es pu tcas. com-
um::. recoÍnendàção sôbre as presta- mento rural. Importância especial petentes, po.r decrsao de um tti~unal INCIDENTES, POLíTICOS EM 
cães de invalidez, de velhice e de tem o desenvolvimento de indústrias ~e .t~abalho ou de outra autorrdade PLENáRIO 
Sobreviventes. vinculadas à agl'ieu!tura.'' J~~:cmJ. t ou por .9u:lq~~. o~tro pro- r-.terece destaque a atuação da De· 

- Adoção de um anteprojeto de Finalmente, as conclusões destacam c.w tmen ° apr~~ua o, ~;e.a~ o-se em legaçao do Brasil; quando lider-ou o 
reoomenciacã.o relativo à melhoria que o papel que toca à OIT desem- conta as oondJçoes na .... onals. gru.r..v Jatrno-americano, ante a runea­
das condiçÕes de vida e de trabalho penhar no que se refere a institui- R_EVISAO DOS CONV!!:NIOS NS. 35. ça de ataques ~os governos da Amé­

. dos anendatários, parceiros e cate- ~ões Sf?Ci~is _dentro .do processo de 36, 37, 38, 39 E 4.0. SOBRE PEN~ riCa Latma, por parte do delegado 
goriRs similares de trabalhadores mdustna!Izaçao, consiste em promo- SõES DE VELHICE, INVALIDEZ E de CUba, por motivo puramente po!i-
ág:ritolas, assim como de uma reso- ver relações entre organizações de SOBREVIVENTES ticos e fera dos temas tratados pela 
l'..tçã.O que se refere ao- estudo dos as- empregadores e de trabalhadores, e conferência. 
pectos da. reforma agrária que são en_tre estas e os. podêres públicos, 9ue Os convênios adotado:; pela Confe- As ameaças se confirmaram e, Io~o 
da tcmpetência da OlT. cnem um ambiente socral favoravei r~ncia em 1933• que se referem às no- imoio de seu discurso, o Deieg.1~ 

-Discussão geral e adoção de uma à indu.stria!ização. oensões de velhice, invalidez e sobre- do cubano proferiu \'1olento e insul· 
Viventes foram revistos por um nôvo 

resolução e de várias conclusões só- P.f:SO 'MA.X.RJ!O DE CARGA QUE instrwnento de caráter mais geral e tuoso ataque aos governos Iatmo~ 
br~ __ "A OIT e a coop2:.ação téonica ". PODE TRANSPORTAR UM TR.A- de maior flexibilidade que os proc-~~ amencancs, em gerai. Le':"antando 
aK;;rm como de conclusoes que se re- BALHADOR cientes. 0 nôvo cond'mio me-lhora no- questão de ordem, o Ministro Jar-
feretn à "Contribuição da OIT à in- " bas Passnrinho, Chefe da Delegação 
du.strialização dos países em \ias de Sôbre a matéria, foi aprovado um tàvel~ente as normas p_:evrstas nf!S do Brasil, dírigiu-se à tribuna, onde 
d:-smvoh-imento... convênio e uma recomendacão. antenore:_s e s~a concepça_? s_e baseia dec;arou que "'seu pals gastava di-

- Ado;ão do orçamento da OIT Segundo o convênio, "cada mem- no convemo sobre prendencra sooial nheíro para enviar uma Delegação a 
pL~..;:q 1953, que se eleva a us;;; • . . . . . b1o tomará. , as medidas necessá.nas I (norma mmima) • de 1952• Genebra, a fim de discutir assunt<ls 
2 LBI35.030, bem como da respectiva I para que todo trabalhador emprega- CONDIÇõES DE VIDA E DE TRA- tJJ-balhistas e trocar experiências em 
e~c.J.:a de contribuições. do no transpotte manual de carga BALHO DOS ARRENDATARIOS questão de trabalho, que se referem 

__, Exam~ de um relatório sôbre a não seja leve, 1·eceba, antes de miciar E PARCEIROS a todos os tipos de regime exrstentcs 
mnn2ira. pe!a. qual os paise.:; mem- êsse trabalho, uma formação .satis!a- no.mundo. Não pode o meu pais ad-
b.-c.i' aplloam as nonnas da OIT. As tória a respeito dos métodos de tra- Conferência examinou em primeira mitir", continuou, "'que esta Confe­
de.z ratificações registradas durante balho que deva utilizar, a fim de pro- discussão () melhoramento das con~ rência venha a ser perturbada na sua. 
a r~união da Confertnc!a elevaram teger sua saúde e de evitar aciden- dições de \'ida e de trabalho dos ar· finalidade por algumas Delegações 
patg 3.302 o número total de ratifi- te.s". Acresc::mta que não se deverá rendatários, parceiros e categorias q::e procuram notoriedade com fins 
c"J.çlj~ de com·.mios da Organização. exigir nem pennitír a um trnbalha- similares de trabalhadores agrico!as. políticos, proferindo, inclusive, 1nsul­
Con1 as not""as normas adotadas na dor o transporte manual de carga As conclusões adotadas pela Confe- tos pessoais". 
pl·e . .;;~te reunião, o número total de cujo ç3so possa comprometer sua rência. servirão de base para, depois Seguiram-se outros representantes 
conV€nios internacionàis de trabalho saúde ou segurança, e que, para li- de consultar os Governos membros, na tribuna, apoiando as declarações 
nsc-~de a 12&, e o de recomendaçõ2s mitar ou facilitar o transporte ma- preparar um projeto de recomenda- do delegado brasileiro, e, tendo o ora­
a 1:11. nua! da carta se de\·erâo utilizar, TI!! cão que se submeterá à próxima re- dor tentado prosseguir em seus ata-

-- Adoção de diferentes resoluções que fâr posSível, meios técnicos apr~· 1iã.o da Conferência, em 1953, para ""fes, & Presidente cassou-lhe a pala,. 
qt,.;c tratam de, questões não re1acio- priadcs. decisão final. vra. 
r.ad-!ts com os pontos técnicos i.nsori-~ AS CO~t1NICACõES DENTRO DA ORÇA....'\!ENTO E ESCALA DE CON- A ação de liderança objetiva de-
t_cs ha ordem do_ dia. e, em part1c~.1.ar. ~I!PRBSA TRIBUIÇõES senvo!vida pela Delegação brasileira,., 
a e \:rr:.a r~oluç:ao relat~va ao qum- nessa oportunidade, foi decisiva. 1 para 
q '='1'6-,imo aniverniri'l cl'a Orqaniza- Em suas considerações gerais, o. O orçamento global da orr está que não se desvirtuàssem as verda­
r5.D Internacional do Tl"abalho, em recomendação sôbre a- matéria. diz previsto que alcançará. etp. 1968, um deiras e maiores finaJidades da Con-
lD6fl. que "os empregadores e suas organi- montante de US$ 24.836.091, dos ferência. 

zações, assim como os trabalhadores quais, segundo os programas aprova~ !'. mister ressaltar, outrossim, que 
e sua organizações deveriam, em seu dos, cêrca de 70% serão aplicados em r.o contrãrio do ocorrido com outros 
interêsse comum. reoonhece.L' a im- benefício dos países em vias de de- .países latino~americanos, que foram 

A OIT E A COOPERAÇÃO 
TÉCNICA 

Nh resolução ado-tada sôhre 
mat~:a. a C::nr-rênc1a Geral da 
manifesta sua satisfação pelos 
gi"es'so.s realizados p~la OIT na 

essa portánci.a que tem, dentro da em- senvolvimento. atingidos diretamente pelo Delega· 1 

OIT,prêsa, um clima de compreensão e Maiores dificuldades .encontrou a cubano. o Brasil jamais foi citaj:l, 
pro- de confiança mütuas favoráveis tan- aprovação da escala de oontribuições. nem dtreta, nem indiretamente, nu­
coa~ to para .a eficácia da emprêsa como que fixa as quot-as a serem pagas ma- demonstração do respeito e do 
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eouceito que gozamos no cenário ::n~ (as profissões cientificas, técn:cas, li-~ d::! pública para que o rico po- r ta é apenas parte de um contexto 
ternacional, mesmo entre aquêles que vl'iais e a.':l~::>m~llla-das, a.0s direto~es e tenda! htÍn:auo (ie 1105.50'3 povos mais vasto. 1'-l"o Contexto ger·J.l que 
lle opõem a nossas idéias e princí- qr.ac:tros a.am1msn u.1VC1l ~upenores, po sa contr:buir ao mâXlmo, pa-I r: cabo de descrever, n politica tra.ba-
pios políticos. ao pzsscal admill:Lstrati\·o em geral, r rao des:::m·o!vunBnto ec."-1ôtmco, lhista brasileira podel'á ser mais fatil-

ao pesscn.. d:> comercio e aos trabalna-: suc1::tl e cultural da Amónca L:<- 1 mente cnmpreendida. 
CONCLUSãO dores e.spccíalizuúos dos Ctl~mado~ tina". . Não tiescuro.mos da pr2pa:,açflo ~a-

,t>cd2~se afirmar que fbi bem suce- .seniços latiy:dade terciários), dar-no::, Tareta por si ~ó gi~ar1 tcsca ná.o I 1.a o desenvolvimento. N~;;;sos c.\n-
.aia~ a 51\1- Contel·éncia ln~.::t·nacJunaJ em•.J& cvlh<l. ua Imensa uup;:.:.-.unc,.1 l:;a~t'J. ao Bl'asil a cono.ut;,ut de um· h~tt..s, a qu~m c:::.be a tarcLl. f<;~nd~­
do ·.úaball10. Os discursos ptôl}uncla- que deve &::!-1 emprestada. na f.ormu- lugàr no grupo dos palscs de3envolvi-' -~ ~r:.2ntal de orga~1zar e re~!izar a {!1-
(I.'os. IJem como as diversas recomenda- lação da política de recursos huwu- Cios • 1 encw. como atiVIdade nacwnal, nos­
çQes e convenções ap:·ova-clas de1xam nos de quu.quer pau>, a essa espe- ~Q P:.·.:sidcnte Artlnu· da CO.iÜl e :tos jovens univ~rs4t-4rios, que a.nda. 
c;taro que a comuniaade mrernac10nai cie de t.~a~-m~naõ.orc~. E3.stana a pt·e- Sihn, ae·;o;de s~us tiis~.:ur,Q'S na camp.1-, .::.nc::mtl':lül Ob'>~~1.cnl~s numa t~rma­
tbma cOlJ.SCiCncla de que o es10rço pa- liminar lll1P-JS.SlbilidaGe ae fotüHlÜU' 1 pan.;a. eleitoral, insistiu em declarar 1 ça::>_ p:}l' \'e_ze-~· di.ssccta?a. da. r~ahdade 
ra. re::o1vcr os Pl'Oblcma.s dO ::iUbctc- qualqu;:r pumrça, em qualquer campo~ trUi:': tepudia. 0 de~envolvünento qu::! :>?~w-eoononuca .- _brasJin:.a, fifl.O l~o-­
~nvol.vimento econômico e soClal e cte açâo, :,:em o cnncUfSQ ctéEsc., p:u- nU::t Lenna, como tm1cta:.nente, a JnstL- , >Jlhza~os pa!'a a grnndz luta. ~:I p.e­
Uma responsabili-dade comum a tOO.os. _izsiona.s parn. se tm: eo.'ldenctada a t·á Social. pa!a_çtw dos ·traball'l!J.dcres nao lUa­
, Pai a terminar, nada mel.aor do que s'.la vamt n._~ cJ1})';J soc:a1. · Tôda a doutrin .. 1 do Go\·êrno b;:a:;i- nua I.:;, \'alwsos · •·1atores llumancdes 
~ p:>.W.vras nnats ·d.o Ministro Jaroas 1!.' claro c1ue o reconnecimento do ieilo se basem 110 c"cnc~hO cto huma-- do deszhvolv.imento", u _Instituto ~e 
P,aosarinho, na conclusão de seu dis- papel resenado a es~e.'! trabalHa1vr.:!s I 1:isnw soc1at~ qu.! ~ 1gniiica. simples- Estt.:dcs Scciais cem mt.Ida . conekao 
~nia em pJenário: não de·ve a~aneí.a:· odw~os p1'IVJ.lécil03 {neni.c que 0 Homem e 0 centro e 0 eom a Orgp_mzaçao Inte.-:'lacwnal do 

"A humanidade tem agora cons- geradcrca ue ct~.sentendimento e11L-re ob,leti{o de n~ssos e·iorços. Em ou- TI·abal.ho, ~um excele1~t~ u~.strum~nto 
c.i~JCJa de que o sui:Kie;:,envOJvimcnto &b divcl':oa: pa~·c..:las da torça dê tra- uas p.aJanas 0 Hcmem é 0 p.:mtJ d~ l.\ : cn'lÇo ao desCll\'OlYU11êl1(0, 
llão e decreto do àesti.no e de que as .b~llw, tot<a.s e~·sencia.:s a rcalizaçao pa1tid-; e o rcmt.• ... ao tinal. colocar I No g-.au tn-tdi:l, ctc apr.:ndizn;!cm, o 
·cpncilções socials podem ser meJ.!lora- cia VIda 11um:um. Gontru. discrim.na- 0 Homem n0 c~n~.o- 0 du s~stelt_1a st~- SENAI, e:cm mai.,) de !25 anos de lttl­
da& se existirem 1·ecursos e c-ouvicçao çoes de$~rul:-.as do EqUil~brio s:)cJal nifi.ca que não podemos concebel' uri1a' I'!Cad~ de fo1·rnaç:lo àe mãp-de-~bra 
de exito. Dispomos agora do mais ex- ne.::sa materm, temos m.:::ertdo, nt.s u~- organi,._açao .soc~aJ que degrade a ser \.lUlJJltcac..a pafa a tnaJ.,ci.i:l, e o ~~­
traordinário ctos poderes. mais iêcun- Umas UonsUHlJÇó~s Federais bl"fo.Silel- humano ou que 0 transforme numa; :'lAC, com m.:.ls de dois decenios .de 
Ü<l que o po-der oe chegar a.;; e3tl'êla.s, ras, a p!OlOlçao ue CiJStinguu·. emre pt:ça de maqu.na, num meio para um i :::sicJçcs na prep~raç:1o ci:J especialts­
~ais Cliao.or que a capacidade cte de- trabalho- mauunl, tecmco. ou mte!cc fim ou num 1ant8-Cl1e à merce, de um I t~L pata o co:11ClClO, bfXl1 testernu­
s~ncadear uma guerra de extermuuo tua!, ou EDu e os pl'OiJSSionu;s respec- Levüt~à tocto-pcder::so. Por outro, 1 nham a preocupação brasilena com a 
,.l.. o pOder 'cte U.t.>olir a pooreza.. Não t1vo:. tmc.so XV.Lil do a.rt. 153 da lado ~11s1derar o Rcme:n como ob-j> 'lcrmac<w do tecmco de mvel mé:1JO. 
~e1xHnos passar as opon.unidaues qua ,·igentc L-:::.l~a Magna1. i Livo ilnplica numa v1sao dimimlCa de i\g-v1a mesmo, participou o BmsH 
Ellrgirem na Organ!za.çao lnternacm-- A r;uçcn~•';dO desse tema pelo se- j ;,;ua IHnure2a de seu potencial. P.:::de- ' do Pnmeiro congres~o Ibero-amen­
tial do Trabalho e em outros toros, nhoJ· Diret.Jr--Ger:u en;,eJa o en1que · mos e devemos torná-lo rnais huma- 1 cano d~ p~·cmoção prolissional d~ ruao 
para atingir ésse <lbjetivo. E nao es- àe assunto aa mawr rel..:vancm para j no, auxiLand:::-o a desenyolver e a ti>! obra, realizad:> na E::panlla, CUjo 
queçamos, aci~a-. de tudo, cO\-no pro- os países ?m desenYOlvnnento: o pa-

1 
atualizar sua virtualidalle. Nésse sen- \ a>r.J.lfO n~s~e campo é \"Crdadeh'a­

c;tam~u a EnClCilca •·Popu~orum Pro- pel da. C11.;1lCJa e da tecn_oloJ:·w. na 1 tido, 0 homem não c Ulhrt essencm mente notáv-el. No mesmo senddo, 
~:e.ss1vo'', que o desenvo1v1mento e o/ .rans1ormnçao da _cconomm. ~esses 1 estática, mas uma c=ns!ruçao <Uárja / tE'm r~.spel'la-do entre nos um pal'tl­
nõvo nome da paz". (.Muito bem; p::uses e na superaçao do C.'ltagw e..n ·e o objetivo a- long~ prazo de um hu- . cular mterêsse o C~tro IntzrnE.("~o-
.QfuHo bem); que se encüntium. ! m::mismo conc1-eto. A ccnclusão de nal de Turim. 
(noC'"""ME:STOS A q~·E SE REFE· Etn _verdade, a possibili_dude de fi-:-~ tal dü5tinç~o. e a de que 0 humanismo / . ~tende.ndo a comite _que me foi. di-

, Ud :,l'.'H , u . , bena.çao tb suhde.:;ell;V?lvm1ento ~-Jta 1 social se dmge a dois objetivos inter~ :1g.do. a~nda no .61as1l, pe~o .Burt:au 
~~A~ :E:Eltl ~~Jt:D~t~~~~S~tELO n.a raz_ao _ctn <=la da ut1hzaçno lia Clel~- I relacwnacto': o que se p!>deria cha- 1 .mternacwnal d-o Trabalho: .. trvc a gra­

t>o1..:·~uR.So PRONUNC~DÜ iÊLo c1_a, nao lS~luo.ameste, _mas como ai~- I mar o objetivo ~ocial <o homem com:1 i ta opor~.-unidadc. de \!Sll&T a~rUele 
~INTo=o DO- T'RABALH. vzaaae ?Z.f:!Ct::ual organu.ad:t. . I preocup:::tção imed:ataJ e o objeLiv:> 1 Ccntr.::. Inte:·na-c1onat · d~ ~~p-.3rfw)oa-
... \ .u;;l.l.'fi· .. O E O Bra.srl \'e:u desBnvo~\·endo um vr- · c~cnt.mico (o hcinem con:w meta ti- tncnt:~ ProfiS'3icna1 e Técmc.::>. 
PR-EVIDENOIA SOC~IAL D::> ERA- tori-cso es1orço no sentido de ultra- 1 na!). o c.bjei.iv:> soc;al procura a m~-l Senhor Presid.:õt1ce, é ce meu dt!ver 
g~~ SJ~~C~Lg~çCÁ.A ~ SENA- pas'>ar a lase do subdese-rwolvim-.mto /Ihoria a curto prazo das <:ondições de. tela lar à c::>nfer~ncla que tiv.z a me-

~ " LV S PAS- e diminuir o ''gap", que o separa das 1 vida <ia homem co;;mJ me~a fin·::.l). o j·hor das impressões daquele c:mtro e 
~-~~1~0•0~~·~iL'E C A 5l; SES- 11açô~s altamente~ inctush:ializadati. :objetivo social procura a melhoria a:_ da fo11na pe.a qual ? mesmo vem sen-
N"ÁCIO;.-'\L ~ TR..A-:a.~trt TER-- Pa>s ~e. d1111encoes contmcnt~r3, um, curto prazo ~a~ concüçó_es de vida do do op:.-:act:J. 
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1 A 14 dos m-a10rcs do mundo, o ~rasr. a.nda 1 homem. ~ ObJetJvo economrco bmsca a 1 A :.erv~ço do:> pJiR~:; em dc..,3nvO::.v:-
. tem a vence1· duros ?bStaculos, para c::>nsecuçao de uma Yida melhor para mento, fai éles conceb~do ccmo l"il 

E-me profUndamente honroso dir!- que o sw todo nacwnal alc:wc.e o) tcdos, rnedümte um d.::osenvolvlmento c~·n:;. ·_~ de aperfeiçoamento da mão de 
glr-Ihe, em nome do meu povo .e do ues:nyolvimemo já a~sinalado no f in?ustn~l e tec?o1ógwo acelerado. ! cbra, e pos.:lO afirmar; p:!lJ que. m~ 111 
Governo Costa e Silva, a todos os de- Centro e no Sul. Nao poc..emos aceitar o argumento de daoo coscrvar. que ts.::e objetito tem 
legados que tém assento nesta con- ~opc!açao que apresenta _uma das que o dcs.·nvolvlmento, V.:Jr si mes- l fena.J alcança-do, 0 que nn.:; taz di!'se-
(erencJa mms VIs·o:·osas nt.,:oe.; g~crnetncas de ! mo, Pcu~a1·o. p:Jr gt>rar mêlhores con- \ jar ter .o maior numuo possível de 
, Preside-a um airícano notável pelo crescim ... nto, maior que 3,5',, ao ano, 1 diçoes do:! '"ld:l pula todos,_ p~rque o b:ns.i.h.i~ ... .:; ~ nn seU3 bolsistas. 
~eu sab~r. A sua escolha,· s;_gt1tuca o B~asil p~ccl.':a oferecer,, em cact~ }21 sacriLcJOc:;de rmlhóe.; hoj~ e u:n pre- 1.,. Aoci. _ ... J~,l.;raçao técnica, 0 Br.t­
(g·ua!mente um_a ncmenagem a Atn- m:_s-~, 1.300.~00 d~., no\ os ~mpte~os C:? dcmu .. ado alto a ~ag .. r pe.~a uto- __ 11 mu1 ... .._ ,;-.a, nes-s~ caalpo, nàt) 50 
cta, que ~em tao protunaa ra1zes na ! .ao.,, J_ovens q~..... atlh.,~lll a Idade de p1a de n.mm~ha. Por~m. c:~ mesma !I aa Crgaai:· .• il~ao Internaci::m::u do Tra­
eo!cmzaçao do Brasil e na forrnaçao mgt~>S':l na to~ça de wabalh~. . . ·1 formtt, tecu~amo-nos a. dtssoclar o ba!n:> com:> ·das Na-;óes Unl~laS. para 
Cle nos.Ea cultura, e que tem st-ao uma Ha cerca d~ 15 ~os atras, v1v1a- p:;-og;_~.,.-o do ct~s,en\oolvrm~nt.o A e ala fCirr.o:ção a-dequada de trabalhado­
ínspnaçac. para todos nos p~Ios seus mos co_mo pats ~rano monO-cultor acr:::-a.•~ar que med1aa~ de emergcn.cm rc:s nao-manuats e aa mao U...'! <lbra 
e~ro_rços gigantescos para superar a de. c.~fe. Iwportavamos c?mo p~1s, e-:Jns~!tu.aHI, un1 substlluto para .a m- qua~i~.c~d·l manual, pois que a bnlxa 
~ls'limcJa que a separa dos países in- a?ulno mono--cultor de cafe. L•npor- dustnalrzaçao. Es.tamos. pms, proít~n- capacitação técnica tem levado g~an­
êiustrializados. ta vamos quase todos o~. produtos ma- ~amente _convencidos ?e. que o. ObJe- d~rpal te da nossa popu1a~ao em. ida-

Saudamos, ainda, todos os povos nufaturados e exportavamos sobre- t:vo ~con.o~lc~ e o obJetivo sosral es- de ativa, a c:;ncentra-se em ~'2.tores de 
~qUl representados, tnuito especial- mesa: tao- mextrmcarelmenle 1nter11g·:das. baixa :produtividade. 'Iendo em '~ista 
:mente os. nossos trés mais recentes H~Je, nos Est~os do centro-.S~l A:>sl~n como. o desenvol.vimento eco- a importância estratégica da indus­
-tompanhetros, Nepal, Barbados e Le- bra.:lle1ro, t?Ultlpl~cam:-s~ os altos 1(..- nom~co e social que acmrete o empo- I triaiiLação para 08 paJses em deSr.n­
toto. nos, as usmas hidrele.trtcas.t a_lgumas brec1mento relativo e ~bs~luto de cer- vo.vimento, temos particular espel~n­
, senhor Presidente. senhores Dele- co.m _geraçao de energm supen~n a 2 tos ~e~ore~ ~·~ populaç.ao e moralmen-. ça de que a Qrganizacào Internat:o­
tactos. n:llho~s ~e KW, mudam_ a. paLSag<:m te . IDJUSttii.cavel, ass1m o progre~~ I nal do Trabalho estabelecera co<)pe­
l o Relatório. do Diretor-Geral, que na? so flsica _como economrca e cu!- socral desvm~ulado de uma pohttc~ ração frutífera com a Organizácão 
~ra se discute, nã.o poderia ter maior tmai. Vales Imensos, cx:m;o o do no de ~esen~'Olvn~J.ento a longo prazo a das Nações Unidas )Jara 0 De.sen. \:01_ 
átualidade para 0 Brasil. É um estu- Para1ba, dec~dentes na decada de 40, técmcam ... nte Impossivel. vimEnto Industrial cem base nas re-
9-o lúcido e conclusivo, da mais alta g~ram energm, pro~uzem ferro, a.ço, Para completar o quadro esboçado, 1 !ações operativas 'constantes da :Re­
~ignif:'!ação, para tôdas as Nações, Cllllento,. ~~to;n;ó-:neis eletrodom~sttco, faz-se mister projetar o humanismo solução !!.15::1 da XX AssembJC>:a~ 
Qesenvolvidas ou não, mas é a estas bo:r~cha smtéttca, asfalto, gasolma e social na esfera internacional. Che- Geral. 
~ltimas que o Relatório se refere mais 1 plaR.s~IC?d5 · t d . . gamos assim a uma politica exterior 
:Vivamente. apt a'?en e, o Nór este bra~Jletro fundado na indepe-ndência econõmi- . Tôda cooperação internacional tte~"-

Os trabalhadores nã-o-manuais, co- se transitgura, tam~ém. E' a mfra- ca, como base necessária para a Cem- te sentido à altamente desejável, <I.Ps­
Jno bem frisa o Relatório, "são os que estrutura que .se mstala, com os secução dos objetivas do humanismo ~~ ~~~s~. centro de decisão náo iuja 
particularmente, detêm a deterão ca..: tran~portes, a en:rgi~ barata ~ ~s co- socjaJ. Esta é uma política exterior 
da vez mais o saber indispensável ao mU11tcaçoes. lndustn3;s. dlversüiCa~as perfeitamente consciente das com- Senho-r Presidente, Senhores rlele-
progresso de tõdas as sociedades, e estabelece~-se.. beneficra~as por m- plexídades da vida internacional e gados, 
~sto é, ao ao nosso ver, um Uos fatos 'Ce?tivos ~IsCals proporcwnad.os por que, como todo o realismo e despoja- Quer no plano social, que no piano 
:tnais marcantes

1 
que modificarão a leis federaJS. O Norte ~ameça a des- da de idéias preconcebidas, busca as-- econômico, a situaçã-o dos patse~ em 

lfLsionomia e a relação das fôrças ao p~rtar para a ~tegraçao da Amazô- segurar para o Brasil mercados mais desenvolvimento se dzteriora râplda-
ltnuito do trabalho do amanhã". ma no ~do nacwn.al. ampios para sua manufaturas e me- mente. Três quartas part€'3 da pápu-
1 os p'aíses em desenvolvimenOO co- Nada dLS~o se faria, se o Estado nã_o Ihores preços para seus pro<\utos pri- lação mundial estão mal allm€ntac:ta", 
lno o Brasil, não podem vencer ~ ba- ?lhass~, cutdadosamen_te, para os pre- mários. Tal pQlitica fol definida por precàriamente vestidas e sujeitas a 
:talha do desenvolvimento se-nela não mvestunentos. em saude e edt~caçáo, meu aovêrno como a diplomacia <ta doenças crônicas. O desnível da ren­
IICngajarem, com segurança, os traba- ,;m consonância com ~ peclaraçao dos prosperidade, e coostitui a face ex- da. entre os pa-fses ricos e a dos pai­
,'lh.adores não-manuaís responsáveis i. residente da Amen\:a, firmadas, terna do humanismo social, sua pro~ ses pobres se acentua c:ada vez tn.:s. 
I.~Jela participação imaterial na produ- ~~te ~no, em I?ulta del Leste, que I jeção, por assim dizer, no campo in- enquanto o oomércio exterior pro$,se-
lçâo global de ben!'; e serviços. m!.. ternacional. . que operando de forma desfavonh·el 

Se tivermos sempre presente o pa~ "Intensificaremos decisivamen- Acreditei necessário traçar êste para o-;; países em desenvolvimento. 
IU>el reservaoo, nu ti e s cJlVOl'Vllnemo te a educação e incrementaremos ouadro mais amplo do humanismo Ainda assim: o quadro não é. d ~ 
.~móm~ _! 1:@cial.L !l?S m~e~n:~.n-ces OS programas de melhor1a da sau-l sodal porque nos.<:a política trabalhis- todo desalentador. Existe um aspe-·. :o - . _ ....... -
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positivo: a humanidade tem agora 1 porções ccntincntais, pontilhada de executando em. diferentes paises da 

1 

profi:si rnal sob todos os seus aspec.tos, 
consciência de que o subd.e:;envolvi- grandEs vasio.s demográ.fico.s, onde América projetos ua ma1s alta s1gm·- merec.a :. plena conco.;:dâncirt. 
roento não é decreto do destino e de ainda é preciso dominar a selva, ven- ficaçâo no interesse da rormaçao pm- E quu p:Jssnmcs c:mtlll', com a ~m­
qp.e as condições sociais pode-m ser r:er distúnc:as, plantar cidiW.es, e até Hssional no Connneme Amerjcaüu. pJmçao da. atividade da 0!'1 nc"~e 
meel!loradas se existirem recursos e mesmo mudar a co.pital p.Jr ao inte- No oorNnte ano CSLamoo parlH'l-· caplLU:o, na ajuda aos pa1ses em W"­
cbnvicção de éxito. DiSpomos agora lior a. fim de prov>Ocar o po\·oamento panda do Curso ll~ Instrução Progra- scnvolvimento, cOhlO um instrum_~l·o 
do mais extra<>rdin:.í.rio dos poderes, da imensa hinLerlân1ia, m.ada, na Venezuela, e tio Senhn<J.- eficm de progresso, que nos pem1ita 
mais fecundo que o poder de chegar Além clm ~upLcenciJmenlo!> Up:cos rio de ApremlJzagem em .SmhJago do trabFlhal' objetivamente pe;a paY. ao 
àf; estrêlas, mais Cl'illdor que a capa- je infra.-est.rutura, como comunica- 1 Chile. E l'egJsu·amas wm prv.zer -ll mun ia nl-ravés da multipJ;ct:~ç2o ·da 
cidade de desencadear um.1. guerra de ções, tl'ru1sportcs e energia, 1oi preci- oportumdtHie oierscida pela OIT n:.> !'icllt".:za e da ccnsolidaçüo da paz -sO­
e..•uc~·minio - o poder de abolir a oo prover rapidamente a:; nccess~dades ano findo, com Bó.l.sa.s a e I~Slltd0 no c:al. 
pcbreza. Não deix::mos p ssar a-::; de mfl.o de obra cspccmlizada, c ~s- Centro lnt<;:rnacwual de Ap~J;iCiçca- 1 • Parn terminar, gostaria, senhor 
opuTilUlJdn.acs qu_c ;:;urgu·em. na 01'- tabelecEr sçrviços sociais que J}uctes-- menta Proiissivnal c 'l'écuico ue Tv- ~ P<-esidente, de felicitár-lo por sua eH~l­
ganizaçã.o Internacional do 'fmb~Úh:J sem atcn<).cr aos probiema.s surgidos rím, Itália .. :bo pcJcnlO . .S aspirar a que 

1

. r:üo unúnimc à Pre.::idCncia desta COu~ 
e em outros foros, para atingir ésse da grande ma.:::::a trabalhadora subi- a conce.s.sao dessas BOlsa-.:>, oe alto Hl- fertnc:a-. . 1 

o)Jjetivo. E não esqueçamos, a:3ima. de t:un-.onte multiplicada pela cxnailsúo cunce pala o upeneiçoJ.meuw tcv- . ___ ~ _ ·-- -~. ______ l _ 

tudo, como prociau~ou a Encíclica da E:atividadcs. mco, possam mnpJmr-se e uulltipli- i ~.... <;' c:~ . • . _ 
"?apulorum Progre.ssioJ'', que o de- OJ J:Ccursos govewa.:nen<a-ls, solici- car-se~ .pG_IS seus 1 e .. maadus sao ~x- D.~CUP;:._8.-. .... o!~~ _,0 REL.'\ 'l o1~:? 

:;envolvimento é o núvo nome da paz. tadcs por inumeraveis tr0ntcs de t.ra- traordmanos e altamente IJ:métJco~. ~~O~Ê...~IO ... ,-~~,AL gÊ<\ 0~·- ;!6 
11uito obri3·ncto, Senhor P::e,o:;identc.lbnlho, eram evidentemente illSU!lCI- . Amda IH? cmre~lte ~no,. aguarda-I MAl. R~ O lg~E""' ~Ti' 00LlVE~~~A~ '\. entes para atender a tudo. Isso toi mos no Brasrl a revtsta uo D.re.or-Ad- _,~. ..,. - ;:;, "" - ~•-_·_ .. -

-·~-- - ~----- compreendido pelos cmpresarios ora- JUnto do Escl'itollo cta on· em Lima, D.ó.~~?AGAO DOS 'l'~AB~~~~ '\-
DISCURSO P.R.ON-qNCLJ\DO PELO siieiro.s, qu~ trataram de mohilizal.' re-- Peru, vm:a .c:nn:Hu~· entendimelltos so- f,~-'-~N~~R~~éilL'o~.l!:~~·G'I~f'H~ 

D!!::?Ul'ADO JESSI<.: PINTO F' fiEI- curso~ para a o:.·gumzaçào de serViços bre conn:mcs .o:! mtei.·c~mbio de b:::l- z ·~c to .r INTERNAC;ON "-,. · pr-, 
RE. D~LEGAOO DOS EMP:REUA- por eles actnünistrados e custeados SlStas com ent1dactes llgacta.s à OIT, f' 'l ", !'1.-B~A.,. .. ,.0 • ·~ ~ 1 

• J.J 

DOS DA DELEGAÇÃO DO BB:.A- para ccrnplementar as tai-efa1) qu~ interessauas na permuta ele pLograma:.; h- • .L.·-~ • 

SIL A 51~ CO~"F'ER&'WTA INTB~ o Estado, e:xcessi\"amen!e sobrecarre- de apcriciçoamento de pcsscal nas f'f'-
1 IJunho - H!Ji) 

NACIONAL DO 'l'R.:)BALHO, NA I gadn, não estao;·a em condições df' gumres U.rea:,: . 
2"" 1 · SenbO'l' .tlrcs·dente,. ,)'· SE.S.SAO_ PLEINARL'\, REAL!- executar no campo soc~al e no terre- a) ~n.clcnamen_í.o e prcgramaçao 
ZADA NO DIA 22 D:C: JUNHO DE no ela tormação profi:~siona!. de colomas de ieno..s, ::1-ividactes de , Senho:-t.:; Dcleg:::dcs 
l967. , Foi assim que surgmun no Brasil férias coletivas c de tim de semana; I '. 
Sr. Prcsident:;, 1 as i~l.s!i.tulç;ões p~·ivadt~s empr.esarlals b) ec.iuc=:tçáo tamiliar e prog-ramas I M~u~ ~cnhores e J?l~r~.s s_:nho~~~. 

Srs. D::legado;;;, da maustr1a cc.nhecida "'1 ·u· I de moradia para traball1actçnes no Ptellmm~nnente, feJJ~lt .... uw:~ 0 .. P·-

s:jam. as n~inllas primeiras pala- 3'~AI ._e ITsEsr <Servi~? J~~~~n:~.,.~: comér?l~: . . I ~;le~~.sã~l'·~~ll~e~l~e e:~ c~~·â~~~T~~~ o: 
y_:a~, pa1~ a.~I.adec~~ a vo~s~ Ex~e- ~PI_endtzaoem . .,!~~ustLal e Serviço I· As ldCiU.'i expendu:l.as pelo S!·, Di- trabalh-os da A_ssembléia, evitando que 
lenc-?- pe.as c_?ndo.encms. ap. esenla- ~'lccml da, ;_nctu.,tll':'J, e SESC . e .sE- Ietor-Geral em seu reratorio ammam- I a m:;o:ma se t ... ~nsforme num p:caô."i-
4.~s a Delegaçao do Rras11 por oca- NA~. <Sel;IÇ? Socral do Com~rc1o e nos a esperar que o {Ja!Jêl a ser ctc--l:o. C::;niinu 2 :3',-, Pre··i:iente, manten­
smo d<õ~. mm·~~ de ncsso. colega, Sr. Sen~~o. Nacwnal de Ap:·endizagem semphenhado pc.1o 01'1' na unen.)à. do sua justa e serena atitud·e. Trm 
Orlando Lav1ero FerraJUolo. Faço-o Ccm-lcJa~J · . . _ tarefa do ensino e da tormaçâo p:o- nesse apoio 
e.m nome da D::legaçâo brasileira e em I Es~as mstltmçoes: ~1oje com mais fissional ven11a a ampliar-se pa:a 0 ' . . :, . . . 
nome da família do extinto, cuja viu- de vmte a1~cs. d~ C?CJstencia, têm pre!l- efetivo atendimento das necet::;;idad.e" I . Pedia mrc.a~r mm,has .pat;tvr~~ cl'i ~ 
va pe~iu.-me transmiti~'3e a vossa EX- tad,? contnbu1ça~ u~zstünável a~ pro- ~os países em deS?nvolvimento, n~mo 1 üc~~o e me~mo ,c ... ~sman~b aquêlr~ 
eelencm seus agradecimentos. I ces.::o d~ de.semolvimento braslleiro. e o caso do Brasil. QU ....... e j~tlgam ~eifeltos, S~~l nen~.u 

. 1 E ccnslltuem expres·Iv·- d~ma t 1 ma falhu., dQDO::. da verdaar> ~ c; r u. 
Sr. fresJdente. ! ,...ões c'::i. capaCJd""e d,e , - d 11s ra- Os hcmens de etnprêsa do meu pan pretensões a tutores dos tlcllJ._,_Js fJ-.. , I~ · • <d-• serv1r esinte- cumprem a suá P'' Le I ' ã f o Relatório do DLr<:tor-Geral a es- ,es~adamente à coletrvidade or arte • <-<l , nao ap~11a.5 vos. ~~~&.t n o ~l areL 

ta 51 a sessao da conteJêneJa Int::r- dos hcmens d<> em· .. ê~a de~tfo dp e man~endo c a:-:np.wnda .suas a~1v1da- Po.lm, tambcm, d,zer algumas H"r­
nacwnal do Trabalho e contorta~or !'nme democta'tico ~· d~ 'livre llliCJ~t~v; des, que sao icnt:s de. emp.egos e ba- dade...;.sóbre o charnad? :·Panuso '1'rf­
quanto a persistencm dos estm:ços de,- !:!m meu pais j' ses da econorma nac.onaJ. Eles ,ao,! rcstr\J , o2;de os que e.:otao. dz-ntro n, o 
te Org-amsmo para bem cump11r as I Esse trabalho nao se tem a llcado a~e.m, complemen,tana.o a pa:te do go-l pc~em sa1r e os que estao f o' :'1 t'U') 
tmaLdades para !jUe fm cna!lo. exclus1w1menw a lorma- dp _ Velno nas at~vld"c;es de sctvtço soc.al x.;oa:m entrar .Mas, tamb~m. ll 1·~'< o 

Deve ser ~ahentada a êniaze c:::nfz-~ fls.swna1s prat1co.s para .aç~~du;trf:0e e de form:lçao pwflsswnal. Clemo::; I Í2!f'l por respzJ~o ao ~egulameJ.llo e, 
rtda por êsse Aocumento ao surgl- para o comelCIO, em todos os g._·aus de qfe estamns a:slln ~a.n~o bo~ exem- n.maa, poi uma ques,ao de higrrue 
menta no mundo Ctl. catcgona cada. atiVIdade. Assrste tambem os traba- ~a~r~e Ul~1: no, a m-ma.rdad ... emp1e- tcental. . 
yez ma1s ampla do3 uabalhadorf's na~ lhadorcs e suas famthas em tôdas as ' q nao conndera f' cap1Lal Entretanto._ devo dtzer que nós os 
roanuats, msso comp:eendidos os se- !C;jJÕcs do pa1s cem serVIços assoctatl- ~~en:a~omo um, mstrumento de lu- brasllen·os nao tem:Js vocarão P." a 
torcs do comérc10 d"" "e')uros da ad- vos, desportno') recrcatnos artistl~ f • 1 que esc<t consciente da sua Senhores e mmto menos para €Z:(:.a-
1mmstração dos ba;~o ... s <>dos 'se~ v1ços c-os, cultur~u.s, de aperf~ICoan;ento d; /na Idade ~ocml €>.11 uma SOcJedadr: vos Somos d~nos do no':.f'O de-stnp e 
lCcreatil\os, pc::soais e, sDcmrs, e da atenà.:n::nto mdlVIdual de defes; d JVle ~ det~ ... cratlca:~ qu~:emos ~Uf' no.s r:sp_eitem, ~~e ln~3 
tducaçao. ::ooaude, de escot10010 ae atividades co. Mas, pa.~.a bem d _,~:mpent.almos as delXf'Ir' tr .... balhm em paz e I.o: o 11--

As.srna.ada 0 Relatóno, com pH~cr- munitânas e de hablt.:ção. tarefas ~ue. r.ssum.mcs ness~ capíttt!o \ eJJ-:!OS ,d;,• . conse-rm:r,~ por bem ou n ~r 
$âo. a exl.Cnsao do progtesso técn,co E~sa atuaçaa dcs empregado! e., bia- carec ... m ... s oa colaboraçao a;:. conlle- mal qu~nam ou nao os falsos p.u-
.i\ setor:s novos, esprmando-se para 

1 

SJieiros em pr01 da paz soem! e do cimento CH!lltlfJCO e da t~cmca, pa:a fetas. 
fora do âmbito mdustnal, ao qua1 es- pregresso do seu pa1s tem procHrado que possamos obter rendtm~nlo pto- Não temos no Brasil preconc:::l1u.s ,·:J 
ta~-a quase que cxcluszvamente con- .nspjr.ar-se na m~Jhor técnica. 16 train- dut1vo do nosso f}Slorço. e-.pccle alguma. Aceitamos e acé!l1:::-
finado até agora. E analisa -com agu- do a colaboração de especialistas e5- ConcarC:alhos em que os e,:;timulos i'cm.os c~m t5da sat~s~a:;-ão a c::ú(J ·­
(leza a evolução trazida pelas mova- trange1ros e procurando a ajuda de à industrializaçao ~!.!.'J ilnportanussJ- ra~~o de todos aqueles- que ~onc) n 
~ões técnicas as tarefas de adminis-- organizações internacionai:<. mos para aceJerar as mudanP-as essrn- 1 quen·alú trabalhar honesta e suv:• 
traçüo e de gestao afetando mesmo Assume assi . . . ciais na estrutum eeonômi~a tn:-n'-·2,. para um. mun.do melhor, uma 

. . • • . ~ . • 1.n. pa1a nos outros, es- . · humrmdade mats feliz. 
tLtlVIdades em.nentemente mtelectuaiS p.-cml relevancm o ponto VIII da, or Mas aceitamos tarnbt'>,;ll como nào 1 - d T b Ih d d 
ump!lando n. nec~ssida-de de melhoria d d . d - e d d . · · A De egaçao :)S ra a a -ores o 
- ·.. ~ "' . . ~ . ~m. o dm esta reunião da Con!'e- m nos. vw: a eu as, as a.nrmaçóes do l3rusiL após devidamente apreciar o 

ou de renovaçao das quahflcaçoes ate renc1a Internacional do Trabalho 011 Sr. Diretor-Geral de que é igua men f d t d R 1 tó, d "Jus· . arora requeridas para o S"U ctesem- d . - - • - t · 1 _. . . • - un 'lmen a o e a r.o o I \I e 
·v - e se menciona a ~ooperaçao técnica e u~p_or ante o acrescm1-0 da receita Diretor-Geral 'da o I.T., considewu 

penha.. _. , , e o Papel da OIT na industriaUzação d: dlVl&:s obtido, por exc-mp!o, atra-, 1Jnperh·..p ~xternar, d-esta honrosa tri-
t InfOlmrt,_ amda com 5??.:Ulal1Ç?, que dos pa1ses em via de desenvolvimento. ves do desenvolv1mento de ramos im-i buna, 0 integral apoio do sindicalh· 
ai evoluçao, tendo m.a1cado. p~oíun; _Nos nos tei?os b~neficmdo no Era- portantes do _setor terc1ário, como é mo trabalhista brasileiro às provid(n. 
~~1;:;te os~ pai~ ... es <: mdustnallzado.::, SI! dessa. assJ.!>t~ncm técmca, embora o .caso do t\l~Jsmo estran~eiro, ou do:; cias prog1'amadas pela O. I. T. com o 
t.:,_ ~.~ a e~lend'(kr-.. e tamb~m às re- ll$.0 _de forma sistemática nem na ~x- e~1eazes serv1ços de comercialização fim primordial de tornar mais respe:· 
gwes em Vla e desenvolVImento, e tensao qge_ seria de desejar. l'lSalldo a expol'taçao. tados e aperfejçoados · os prec-~Jtos 
com ls;;o ao progresso em escala es- . . f d t · d D 1 . - 1. petacular. .t;>e nossa Pfi:l'te. pcdemos a.iirmar es· Se e certo que de~emos promover un amen .at~~ a ec a1açao Un \er-

. ta1mos oontnbumdo desde 19ü2 em pr9gresso do nosso pais pelo fom:mto sal dos DlrCHOS Humanos. 
Na. qualidade de ~elegado Empre- Bogotá, para a criação e f1mciona- simultâneo do desenvolvimento indus- As con~lantes e oportuna.s referên ... 

gador d_~ Brasil deseJo traze~ a esta mento de um ''Centro Interamerjca- trial e das atividades comerciais e de elas do Relatório aos objetivos bá3i­
J:tSs~mbleJa 0 depmmcnto .d:; area que no de Documentação e Pesquisa s6- serviços, não menos evidente é a ver- c-os do Decênio das Nações Unidas 
':epies~nto quanto.:\ e~atldao das ob- bre ?"armação Profissional". Nesse dade <ie que só poderemos atingir êsse para o Desenvolvimento e da C~rtn. 
Berv~çoes do Dueto.l-Geral,, . ne~.~e sentido, coube ao SIDNAC, em cola- objetivo de modo· rápido e eficiente se Universal dos Direitos Humanos fo­
parttcular. ~ .quanto ~ . partlctpaçao boração com o SE:J.~AI, promover sob tivermos - em país ern fase de desen- ram, por nós, examinadas com o rhá­
u_os empresanos brasJJe1ro~ nR soJu- os auspícios do OIT em 1984, no Rio vohrimento, como é o noSso - a efj- ximo interêsEe, porquanto, nestes n.nos 
çao dos pro.lJl.emas ~rel.acwnados à de Janeiro, o Seminário sObre orga- ciente colaboração técnica que nns recenL ..... , 't'm sido intensas e consttn­
conjuntur~ ~ociO-economJCo e ao prc- nização e planificação àa formacã.o podem prestar instituições como a tes as atividades do 1 .sso Sindica~is~ 
paro proflss10nal. profissional, com a participaçã.o ~ dl'\ OIT. mo 110 sentido de defender os direitos 

Constituimcs, como sabcls, pais em maioria dos países americanos e re- Interpreto, assim, 0 pensamento rlos adquiridos e as justas reivindicações 
desenvolvimento, onde a partir de presentações da OIT, ~"'ESCO, JAT, empregadores bra;:;íleiros, _ e creio dos trabalhadores. sem prejudicar o 
1914, têve inicio um processo de in- PAO, U:-.TICEF, CIME, ORIT e BID. ser ê.sse também 0 ponto de vista dos desejável desenvolvimento econômico-
·~Ustrialização, forte:nente acelerado Hoje em dia aquêle orO'anismD. co- d 1 d - finanr:eiro do Brasil e, ao mesmo tem 4 

1s ,., e pa ses e. estagio econômico se~ po, SE'""' ferir i.quêles direitos deSii-. ~po da Segunda Guerra Mundial. nhecido pela stgla CINTERFOR. é es- melhante ao nosso - ao manifestar 
A estrutura agrária tradicional vem _plendida realiüade, anelando esforços. perante a assembléia da 51' Reunifw nades a. garantir o "advento de um 

ali sendo progressivamente alterada até então dispersos e asFi."temâti"co•. . d f ~ mundo em que os homens usufruf!m ., ,, ., a Con erencm Intemacional do Tra- da liberdade de viverem a salYo do 
co-m o surgimento de múltiplas ativi- No ano carrente só o SETh.lJAC con- balho, a esperança de que os planos temor e da mi-séria", conforme pl'e-
dades industriais. Isso te msido feito corre com fi mil dólares par:i que tão .bem expqstos p_e~o sr. J?1retor- visto naquela Declaração. 
com tremento esfôrço, pois contamos aquêle Centro possa desincumbtr-fie Geral em se.lu Rel~.tJ)l'l?, e~pecHlJme~-~ As criteriosas advertências do R?­
com uma extensão geagrtifim de pro-: dos t'llcaJ·gos que lhe foram atribu!d'os te os que d1zcm despe1to a fol'maçao la tório às medidas que se tornam ur-

,. 

-
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seh .. tes, no cam~ _do direito social,' acolhimento idênt.ii::o ao que os .. Es-~ O.I.T. por s"eu magnifico Relatório, 
pata. que as condiÇ~ de trabalho e tados--Membr?S. disp-ensam aos mú~ }:lorquanto consu~tancia afirmativas 
de vida dos op~rános possam, real~ ?leros ~on"femos e. ~ecomenda.cões que não apenas. l'e!Orçarão as presen­
mQ~te, . contrlbmr . para o. progresso. mternaci'On~us que disc~plinam, ass~- tes reivindicaçôes. do trabalhador bra­
soc!ml, Igualmen~ merecem os apla.u- t?"' econômicos, cultuxalS ou diPl?ma- .sileiro. mas, outros3im, encontrarão 
sos .da. J?elega.çao do~ ~r~balhadores t1cos. A_o ext~~a.r estu Cffi1:Clusá0, .a acolhida. tavorável por parte do GO­
do Brasil. Aquelas JUdiCiosas reco- Delegaçao Operarla do Brasil, respet- vêrno brasileiro vi::;to que se enqua­
·ID~da.ções --: _especialmen.te. destina~ to5ament:..e, oma .~ugerir que a. O.I.T. dram no proJr~ma altamente demo· 
da$ aos politicos e a_d~mmstradores estude a convel!-Hmcia '!e acrescentar, c:rãUeo e humanitário que o Presiden­
q~é executa!U seus ambiCIOSOs e egoís- em seus exped_Ientes sobre o assun- te costa e Silva adotc.u para carae-­
hcÇ>s_ pla,neJarnentos ignorando direi- to. algumas solicitações no sentido de terizar sua política ~ocial e traba­
to~ merentes à própria condição hu- que possam vir a ser. suas Conferên- lhista. 
mapa. do trB;_balJ:lador .-. sem dúvida, c i as inequivo~amente e~larecidas Finalmente, a Delegação dos Tra­
tarpbem serao trrestntam·ente apoia· ctu·:-nto aos rea:.s e, presumtve1mente balhadores do Brasil sinceramente de­
d3..1 pelos Goyernos e Empregadores justif~cáyeis, detenninantes da não seja que os ilustres participantes des· 
since~a~ente mtegrados nos superiv- submrs:sao de remotas Convenções e ta magna Conferência rgunlm.=nte en· 
res dttames da Declaração dos Direi· ReCom~ndações à decisiva deliberação contrem naquele Relatório exemplos e 
tos Hut;tanos, pois .. "é essencial que das su~~ ~utoridade~ competentes pa· ensinamentos que contribuam para. o 
os direitos ~o homem. s~jam protegi- ra rat~1Ca-la_s ou nao. desetlvolvime-p.to do síndicalismo au­
do~ por reglQle de OrreitO, para que A reiteraçao destas consultas aos · têntico como fator decisivo para o 
o liom~m não se veja obrigado a lan- Estados-Membros comprovará o real aprimoramento dos reg!mes demO­
~ar. mao, cmno supremo recurso, da emp~nho da 0.1.T. em fazer obser- cráticos. 
rev{>1ta contra a tirania e a opre...<>sãn•. va-da sua Constituição, evitando que 0 SR PRESJDEXTE· 

O minucioso relato às. contínua as entidades sindicais int~ressadas - ~ · ~ · · 
atU,ação da O. I. T., relacionada com recorram às denúncias e aos pedidos (Cattete Pinheiro) - OS demais 

' a. ~xecução das deliberações de sua~ de inquéritos prevt;tos no Códlgo In- oradores U1sc1itos não está opresen­
Ccl)!erências, - em especia1 das aue ternacional do Trabalho. A a.ceitru;ão tes. (Pausa.) 
~e ';referem ao des~nvolvime;üo das da sugestão ora expo3ta, além do mais, Não havendo quem peça a ya1a.vra 
m;"tituic;ões sociais, aos problemas téc~ testemwlha~·á 0 reconhecimento pela vou encerrar a sessão, deSignando pa­
mcbs do en:prêgo e do desem!)rêg.n., Q.~.T. da scm_-petência exclusiva con- ra a lle amanhã a seguinte: 
b(>ni como, a estruturacão e ·ap·ica- fet~da ao:;. orgaos legislativos dos Fs· ORDEM. DO DIA 
ciio( de nonnas fundamentai<; ao de- tados-Merubrus quanto à aceitação ou Sessão em !lS de agõsto de 1967 
se~olvimento social, com a par';:ci- à recusa ~a,:; ~orm~ aprovadas nes- 1 

Agôsfo de 1967 

ção .cuperior n 100.000 (cem mil) hà .. 
bitantes poderão atribuir remunera· 
çáo aos seus vereadores, nos têrmQ1J 
desta Lei. 

Art. 29 A remuneração divi.diJ.··se-4 
em parie fixa- o. variável. e será esta­
belecida. no final de cada Jegisiatm:a. 
para vigorat· nJ. subseqüente. 

§ 19 1!: vedado o pagamento de qual .. 
quer outra vantagem pecuniár:a. em 
razão do mandato, inclusive ajuda. de 
custo, representação e gratifi~açôes. 

§ 29 A parte variável de remunera­
ção l}ilo será inferior à fixa e corres .. 
ponderá às sessões a que oomparec~ 
O yerea-cior. nãO pOdendo ser tlagll 
ma·s de urua por dia. 

§ 3° Durante a legislatura não se 
poderá elevar a t·emuneração a qual .. 
quer títu!o. · 

Art. 3\:> A remuneração não uttri. 
passará as seguintes proporções em 
relação aos subsídios atribuídos aos 
Deputados ã Assemb1éia. L~gislati~ 
dO respectivo Estado: . 

-: - nas Cap:tais, com populaçãh 
superior a 1.000.00 (um milhão·, de 
habitantes, dois terços; · ' 
li - nas Capitais, com populaçãP 

igual ou infel'ior a 1.()(}0 .000 (Um mi:­paqao <ias enti.dad~s dos tr:\halhnrlo- tas conferenc.1as. >mpedindo, desta. 
res1 cooperativas e o:r.,.anizações rJ- forma. que Ccm~ençõe::; que discipli­
r i1 será de extraoÍdinária valia nam questões vltais para a sobrevi­
pa~a OS: estudos e reivindicaf!õe·~ oue vência das conquistas s6cio-tr2balhis­
os trabalhadores brasi!eiros ati;ai:n?n- tas - como as relat-ivas à liberdade 
te !coordenam. baseados no reite-rado sindical e aos contratos coletivos de 
propósito do nosso Q()vêrno d~ ru;sé- trabalho -, permaneçam indefin.ida~ 
gu~ar o desenvolvimento econômico- mente retidas, aguardando os parece~ 
financeiro do Brasil adotando si~ res do Poder Executivo, encamínha:n­
mt\ltàneamente. uma~ política dé va- dO-Rs no Congresso Nacicnal. Aten­
lortzação do homem e permitindo a ctendo aO excepcio~al interêsse com 
ruo:>lhoria das cond;cões de vida e sp- que nossa Delegaçao anaHsou esta. 
ciats dos trabal~dores. recoroven.san- parte do Relatório. nedimos vênia a 
dQ-i.OS, desta forma, pelos árduos sa- êste resp::itivel Plenário para acres­
cri~icios impostos no anterior perlodo centar que o retardamento das deci­
de coru:o1idação das financas bra-o-i- sóes governamentais sôb1·e normas in~ 
ler~ e dos nossos tradicicÍl:ais prin- ternacicnai:;. do trabalh:>, não apenas 
cíp os democráticos. . motivru·ã situacõe:;. injustas inepará~ 

Votação. em nrirnêiro turno, do !hão) de habitantes, meta-de; 
Projeto de Lei d-o Senado n9 19, de .m - ~os Municípios, cem popula:--
1956, de autoria. do Sr. Senador Dyl~ çao supenor a 300.00 (trezentos miU 
t.on Cesta. que regulamenta o es:e.-~ babituntes, um têrço; 

mo representante de todO".; os rra- veis para os tYab:ilhadores, como tam­
ba~adores brasileiros não poderia bé.~. p~sibilltará que a rep~tição de 
de1~ar de mencionar em minha inter- cnhcas aquelas Convenções, formula­
ve.q_ção e. imensa parcela. dos traoa- da"!_ por al_gu?S qu~ ignoram a evo-

- -lha!dores ·agrícolas, que em meu Pais 1uçao do dir~to socm1 e desconhecem 
constitui a. maior parte ela fôrça de as prer t; ~ativas reservadas aos po­
traPalho. ctêres l~J.c:lativoo:; uara decidil•em tais 

F.n:l prtmei.ro lugar quero expressa.t" .il~lmtoo, determinam o surg1mento 
e josicão dos comp3nheiros brasnei- de repulsa da opinião pública quanto 
ro~ com respeito M importante e ao reconhecime-nto dos ~_ireitos dos 
controvertido prcb1ema de n1orma tl"ãba1hadar~s e, c?nsequ~ntem~te, 
agrjliria, neste :particuln.r, I>erfilham os provcqu~ Ct.?strangtme?tos .po11t.o:cos 
C'ltppesinos brasileiros a tese de que nas. d!!hberaco~ dO_? l~-;ts1Mores. 
a ~eforma. Agrária - effibo-ra reivin- Ainda cc.ro. refct\!nma à relevante 
dlchda. vigorosamente - não deve i:qtoortâPcia do d~finitivo prenuncia· 
constituir mn pretext-o para substituir ment.o dos E~h<Ios·Me.mbros quantn 
a figura. e a. otJrEm;ão do tatifundiá- às ~ecisões adotadas }lO~ suas D~Ie~ 
rio' pela opressão e a figura do Esta· g~oes nestas conferenculs. cumpre­
do 1·onipo~ente. - n~s J'!lenc1onar, - cc1~. nhsoluta ccns-

"Qor outro tado, quero a1}roveit.ar es- cienma das resuonsab1hdade;> que as­
ta !Oportunidade para enfatizar a ne- sumem 05 conceitos profendos neste 
cE$.idade de que a o-.I.T. dedique agré~io Tribu~al -,quê'_ estas mode!­
maior atenção a. e!':sa .importante: ca- t~s ?Onf!.ern('ces da no:.~a pel~açao 
te~oria de trabalhadores E para ês,se. $aO msp1radas no Sltp~rJOr mtmto de 
fim lembro que do tocai de 506 con- ele~r _? prestí~io das n<!rm~s inter­
ve:(ições, recomendac6es e resO'luções vnmonn1s do trabalho. cntenos·Jmen­
adhl.adas pela O.I.T. até 31 de de- te ~stl._tdadas.e apt·ovadas nestas çon~ 
:;;.e~· bro de 1966. apenas 40, ou seja ferenczss, eV"ItandO-s2 . que cs pnnc~-
8 -, diZeiil respeito aos trabalhadores uios, por estas há mmto. c~ll&Jgr<rdos 
a" ícolas. como básicos para o a:perfemcamento 

o Ainda como oportuno quero desta- das relaçõ::-s entre Gov·arnos, traba­

cicio do direito de preferência esta- IV _ nos Mw1icipios, com popula. .. 
l:y~~e~ido no _att. 15~. 'f. lQ d~ -ca:nsdêti- ção igual ou; inferior a 300.000 (t.re.­
tmçao :F'edeul e da outras 'P~0':1 n~ zeutos milJ e s pe1·ior a 100 000 ( m 
cins tendo Parecer da ComlSsao de , il . u · ce 
Con~titui~:;.áo e Justü·.a. scb n9 355; de nl l habitantes, um quarto. 
tt67. pelo arquivamento. . Parágrafo ún1c~. Para efeito do 

2 disposto neste arbgo os subsídios do;; 
Deputados à Assembléia Legislativa 
serão fixados em Resolução do po .. 
der ü·gís:auvo Estadual, obededdo o 
art. 13, vr, da COnstituição. -

Discussão. em primeiro turno (com 
apreciação preliminar da constitucio­
nalidade ncs têrmos do artigo 266 dQ 
Regimento Interno). do Projeto de~~ 
do Senado n~ 14, de 1S67. de autona 
do Senado-r Vasconcelos Tôrres, que 
congela. parte da verba "subvenções 
econômicas'' do Ministêrio da Aero­
náutica para o Orçame!lto E'1 1967 e 
dâ outras providências, tendo Pare­
cer, sob n° 360, de 1967. da Comis~ão 
de Constituiçâo e Jostiçn, pela m~ 
constitucionalidade. 

3 
Discuss_ão. f'nl primeiro turno. do 

Pxojeto de Lei do senado nll 18. de 
l967, de autoria do Sr. Senador Be· 
zerra Neto. que inst-itui a concma~ãu 
na audiênoia do Prcres:::n Civil e Co­
mercia!, tendo Parecer Contrário. sob 
n9 365 de 19111. da Comi:!são õ~ Cons­
tituir-âo e Justtça. 

Está encerrada a sessão 
(Let·anta-sc. a se.s.>3o 

ra-s e 53 n;...<twtc!t.} 
às 16 ho~ 

Trecho O' a Ata <la i 09~ Sessão, 
em 11 de agôs·:o de 19~7· 
página 1.698-, 2'1 coluna, qu2 
se republica per haver saído 
com incorreção. 

Art. 4~ A população do Mun:cipiO 
será certificada pelo Instituto Brasi­
leiro de Geografia e EstatiStica, ou',. 
QUando êste. não disPUser de elemen.i. 
tos atualizndos, por órgão estatisticO 
estaduaL 

Art. 59 Na. Legis1atura em curso, a 
remuneração será fixado pelas Câ• 
maras para vigOrar imediat~mente, 

:Jbedecidos os limites e critérios desta. 
Lei. 

Parégrafo tinico. As Cámaras que 
se insta.la:i"em pela primeira vez, beni 
como aqueJas de ~Unicip:os que ve ... 
nham '1. atingir o limite mínimo dl} 
ocpula~o. poderão~ para a mesmn. 
f...P.I?lslahira, estabeJei:er a rerounern-:. 

" ' ,..ao a ser paga aos seUs vereadores, 
nos têrmos desta Lei. · -

Art . 69 A despesa com a. remunera.:. 
-:-ão dos Vreadores não poderá ultra• 
passar. anualmente, de 3% {três pot 
c.Pnto) da anecadação orç:tment.árhi. 
do resprct:vo· Munlcipio, realiza<~a nó 
:;x~1"dcio ime1iatamente anterior. 

1;'.1r.J~rafo único. &~ a fixação da 
remuneração no&. l1mi.tes. previsto~ eat que o nosso conceito desta tà.te- lhadores e _P.m'.?re~adores, v~~bam n sr'3STIT.:rTil'O n.\ Cri.'!'.IARA DOS 

gofia. considera traba1hador como gê- ser, sem ref~rencJa. nos m2r1tm da DEPUTADOS AO PROJETO DE nero. do qual os assalariados, parcei- O.I.T .. re~düa~Os. e r~oom2ndados IL.F.l DO SEN•UlO Nu ;. i'e Y"GI _ n~sta Lei importar despesas superior 
ro~, ·arrendatários minifundistas e pe- con:o preceltO<> IDdlSpensaveis. à paz (LEI ('0:\IPLEl\.ll::XTi\P.). à est:::b~Iecida, fierá ela reduzida 
q~nos ~proprietários de necessidades soem\ fund~!:mtada no res:oeüo ans u ~ 0 t ~ e d à 
fatniliares são espécies distintas. dJreitos .d?S ~ssalariados e às tra;ti- Regu!a a .execução- dv d~;J-:lS~ no q anlo as e para nao ~ce er . per-. 

p5 capítulos que abordam as nor- çoes esl)l!'ltU~Is dos povos,- c-cmclu~s arl1go 16 § 2'. da CcJ:s~ttU!çao Fe- cFn~a-r•'m de que trata este art1go. 
mM internaciona1s do trabalho f as ~sta<> ~~fe-nd}d~s por e.st~s. C<l:~íeltn- delal. Art. 7' A presente Lei entra em \'J~ 
prt>vidências para torná-las cumpri-~ c~as, ba <iere':llOS e sem lllJ''U~~"' po- o ccn~:;~fo Nacicm!.l Gecreta: ~~-or r"' • t":l de sua p•tb 1ira,.ão. 
da~ demonstram que. infelizmente. os hticas. ou re-h3iosas. 0 _ • ,, • ; • • _ •• ~ "'l ., _ ., .. 

'" •tos "'ll · -·· d• 0 I T <1•n"1uin1() ,.n,tet-:~mo~ c-n.-,ro.tura- Art. 1 A::. C,•Inal'!ls ~ ton.ctç:i • 1a-. /\r · R .. vogam-se as dtspOs-çoe~ 
P!""-'el COllfo:wt- ClOU<O-lS "' • · • _" ,_._ : • ' • • ·' d '! ci · d J • t • alnda não têm sido considerados com çoes ao emmente Dlretor-Gl!ral da 1 Capllais e os - un .• p.oo:. e popu.:a- ,m cvn 1ano. 

I 
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MESA 

Prestdente - Moura Andrade -~ 3" Secrctâl·io - Edmundo LeV1 
,(ARENA - SPl <MDB - AMl 

49 Secretátlo - Ca.ttete PUlhetto .-
1" Vice-Presidente - Nogueira da. lA.RENA _ PAl 

Gama - t:MDB - MG> 1 1"' Suplente Attillo Fontana 
2i Vtce-.Prestclente - Gilberto Ma- t.ARENA - SCJ 

rlnho - (ARENA - GB) 2~ Suplente - Gu1do M.ondin 
t.ARENA - RS) 

lY secretâl'lo - Dinarte Mariz - 39 suplente - Sebastião Areher 
)IRENA - RNJ lMDB - MAl 

29 secretá:rio - Víctor·tno Frelre -
,(ARENA - MAl 

49 Suplente - .RaUl G1uDert.J. 
<ARENA - ESl 

liderança 
Do OOVllRNO 

Llder - Daniel Krteget - <ARENA- ll.Sl' 
Vice-Lideres: 

Paulo. Sarasate (ARENA - CE) Eunco Rezende - <ARENA <ESr 
DA ARENA DO M D ll 

Uder - Filinto Müller - <MT> Líder - Aurélio Vianna - ~GB) 
Vice-Lideres: 

Wllson Gonçalves - (CE> 
Antônio Carlos - (SC) 
Ru1 Palmeira - !PB) 
Manoel Vilaça - <RN) 
Vasconcellos Tõrfes - CRJ>. 

Vice .. Llderes: 

' Bezerra Neto - <MT> 
Adaiberto Senna - <ACRE)~ 

Ltno de Matos - <SP}. 7 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
C7 wemDrosJ 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: José Ermírio 
Vicê~Pres1d~;nte: Júlio Leite 

&.RENA 
TITULAB"a 

José Fe!iciano 
Ney Braga 
João Cleoptías 
Téotõnlo Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

Attmo Fontana 
Leandro Mac1e1 
Bened1cto Valladarea 
Adolpho Franco _, 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermlrio Aurelio Vianna 
Mários Martins Pedro Ludovico 
secretano: .J .. Ney Passos Dantas. 
Reuniões· Quartas~feira<; às 16 noras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul r.aemoros> 

COi\ll'Uõ::l.õYAO 
Presidente: Mnton Ca.mvu.s 

Vice-Pl·esidente: Antõmo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton Ca.wpv~ 
A.otomu Cal'los 
.. ~loYSll.l ae l..:al'Valho 
EUriCo Rezende 
Wllson Oonr;aJves 
Pet.rônlo ~rtela 
Carlos Liodenbel'g: 
Rui Palmeira 

AnLónto Balbmo 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannno 

Sfcretarla: Mana f!elena 
Reuniões: quan.ar-teu a::; 

SUPLENTES 

VasconcelOS fOrres 
Carne. K1·1ege1 
BeneCLJCL~o. 11 allaàare.s 
AlVarl.i MtW.t . 
Lobao d~:~ tiJJveua 
Jose FeliclaD(,) 
Menezes Pímt:nte1 
Leandro Maciel 

MDB 

aa.rWJ steworuch 
AUréliO VLanlla 
Mário Maftin.s · 

Bueno t:lra.odao - 01. Legislat.lvo - PL-1, 
a~ •l: uuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
n Memoros) 

C0Mt'Uõ::l1VAO 
presidente: João Abranão 

Vi.ce~Preõidente: Euríco Rezende 

'l'ITULAREI! 

José Fel1c1uno 
Lobão da $ilvezra 
.?etrôn1o Portela 
Eurteo Rezende 
Mtilio Fontana 

João Abranão 
Aurélio Vianna 

ARENA 

Benedicto Vallada.re.s 
AdoJPho F'ranco 
Arnon de Melo 
José Leite 
MeUo Braga 

MDB 
~da!berto Sena 
Lino de Mattos 

secretàrlo~ Alexandre Mello. 
Reuniões: Têl'~os-feiras às 16 horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 Memotost 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho· Pinto 

Secr-· 

vrce-E'reuaenre: Márro Martins 

TlTlJLAREB 

Carvalho PL.-uo 
Ctil'JU~ Lmdenberg 
Ju11o LeJte 
Teotonto vuem 
Doalicto Gondim 
Leandro Macie! 

Már1o . Martins 
PeQrc Ludovtco 
tJno de Mattos 

AR~NA 

' 

. 
MDB 

José Lette 
JOâo Cleota: 
Duarte Filho 
Slgetrert. Pacheco· 
FUinto Müller 
Paula I'Urre~ 

Jose Ermlrlo 
Josapha.t Mar1n1to 

João Abre.hâo 

CL ;arlos Rodrigues Costa 

Reumó'!~: Qum;às-feH·as as J5,3L horas. 

';OMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t'l Membros> 

CO.'d.PUSJÇAO 

P•·esidente: Mt:nezes Pimentel 

Vlce~Prestdenre: Alvaro Maia 

At<ENA 
TITULARES 

Menezes Plmentel 
Mero de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adatberto Sena 
Lino de Mattos 

MD.B 

SUPLENTES 

Benedlcto Vl:Ultlaarea 
Antomu cartu:s 
Stgefreav Pacneco 
'l'eotomo VU1e1a 
Petronio Porteta 

AntOmo Balbtno 
Josaphat MarinhO 

Secretar10: Cl&uuw Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-teiras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPClSIÇAO 

Presidente I\ :-~~miro Figuetredo 

Vic'"-Presldeme: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITULARES 

João Clevlas 
MeDJ de Sá 
Jose Lelte 
LeaDàrl. MacieJ 
MaDoeJ 'itilaça 
Clodomu Mllet 
AâolPhl.l Franco 
Slgetredc. Pacneco 
PauJo Sara.sa te 
carvalho Pmto 
Fernandc Corrêa 

Argemtro F'1guelredo 
Bezerra Nero 
Oscm Passos 

ArthUI VirgíliO 

'SUPt.ENn:s 

Antànlo t.:arJos 
.,- Jose Vutvmarà 

DameJ &neger 
Petron1c Portela 
Attllio l''Ont.anQ 
JUUu Lette 
Mello Braga 

MDB 

Carlo~ Ltnáernber~r 
CeLso t:. Jnos 
Teotorilo vue1a 
Rui Palmeira 

Josapnat MarUlho 
1ase ErmJrto 
Llno de Mattos \ 

Pessoa de QueU'OI 

Secretarlo: augo Rodrigues Fiiueiredo, 
Reuniões: Quartas-feiras U ~Ob. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA t COMÉRCIO· 
('j AJJ:M !IROSl 

COMPOSIÇAO 

Pres1(1ente. Nel' Braga 

Vice~Prestàent.f: Antonio Balb!.zlo 

'l'TTULA.!tES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adp!pho Franco 
Domiclo G~mdim 
João Cieophas 

.. RENA 

MDB 

8r11'LENTES 

Júlio Lette 
Jose CãndJdo 
Rul Paunetra 
Arnon cte Melo 
Leandro MacleJ 

AntOnio BeJbtno Pessoa de QUe!raz 
José Emiirio Pedro Ludovico 

Secretãrut · Maria Helena Bueno Brandão - Of. Leg. PL-Cf •. 
Reuniões: ·Quintas-feiras é.f: 16 horas. 

,. 
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COMiSSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 

Ul i\ti .. MHRU.'>~ 

<JULVJ.l-'U:::il<.,;AO 

?reste!ent.e t-'etron r.. Portela 

Vtc~-t:'r~;:;to.~t·ute: Jose Cana1ao 

TITULARES 

Petromr.. t'v1 t~1a 
UuUIJCIL liVUdlrll 
AJIIItll. i\lali:\ 
Ju~e 0auaJdo 
MeUu Ht"tt~a 

Julio LeJLe 

Aarao Stembruch 
Rm carneirü 
Art.llut VtrgiJJo 

MDB 

Slíf>LENTF.g 

Jose GuJtHl1aJ u 

Lvtl:it.. a~;~; . .::::i.JVt:Jra 
N!auu~J Vllla~a 
Lt'iSI.i ft.at(IUb 

Uuane f'tHto. 

Ht:zerra Netto 
l\1am.; Martms 
Adalbert.o Sena 

:St'l!ft!Lano. ClãudJ I. c. Leal Neto 

ltt!UUJ(H:!S 1 cn;as-leJras ~ quinze noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

l'l Mb.MtlHU:S) 

cu.vu.·u~tyAO 

Pres~aente: Jo.;,aptJal Marmho 

V te~- t>n:~h.telllt-. Uunucu.. uuudm 

rrrm.A:IES 

0Dt111CIL -.•uU!f•ll 
vvvt O..t:lLt 

L.t:l~l d.tUhU.::. 

P<tUIV íOtl"es 
CU1IUS LlllOenberg 
\. 
Ju;:,upm:tt Munnno 
Jüse t.ruurw 

MDB 

Sl)'PLENTtD 

Jose .h:w.:J<~.uL 

1\H~IIL dJ <1g11 
J ~.>!)€ Ü UJl)Ul<tfQ 

V d:iCtlnceUo& forres 
Hu, Palmeua 

Attrao Stemorucn 
Argeauro de r 1guetred.o 

.-::it:L:r~u~.rlo. (.:taudio 1. C. LeaJ Neto 

.H.cUJHú~S. fq!Uur·Las-teJnt.l,, at:. llu.nz.t noras. 

1..9Mi:OSAO DE POLIQÓNO DAS SECAS 

tl J.'itildl:HlUSJ 

CLh\-l.PUti1(.:AO 

Pre:na~ure. ttw ...:arnel.l'O 

ViCe-Prt>su.tt.nte: t.Juarte t'"'ilho 

.e.rti!.NA 

n.u1 ratu•cll 1:1 

MI:LttueL 1/ ... Ht~.ya 
<JllKlulllll M1Jet 
JUJl() LelLt: 
D4an:.e fi'Uho 

HUJ carne1ro 
auréllo V\anna 

M D B 

SUPt.M•fU 

Menezes r>unentel 
Jose Leite 
1Junuc11.. Uvnmn 
Lotan<l.r(l MaCiel 
PetrOnto Portela 

Pessoa de ~ue1roz 
Argemuo àe Figueil'edD> 

tiecretâtto: Ciâudlo 1 C Leal Net.o 

Rt>umoes: Quinta-teU'~ a.s aezessete hora.s. 

I COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSlCAO 

Presidente~ \Vti.SoD Gont;alves 

Vtce-Prestaente· Carlos Llndenberg 

t"tTtn.Altt:s 

WUson OonçaJves 
Paulo fOrres 
AntOnio Carlos 
Caril* t..tndenberg 
Mem de Sé 
Eur\eo Re~ende 

Jose e:rtntrto 
Uno de Mattos 
Josaphar Marinho 

A R ll N A 

MDI!I 

5UP1..1rn'Tt:S 

José f'euctaoo 
Daniel Krleg~r 
Adotpho Fra.neo 
Rul Palmetra 
F'etronto Porteta. 
Clodomlr MUet 

Antônio Baibtno 
Aurélio V1anna 
Aa-rão 1 Stembrucb. 

Secr~"U'l.riO: Atranto 09.va1caut~ Mt'l\t- 1Un1ot 

tteuntOes: Quartas-h.•tre.s lU lf:l Duras 

I 
\ 

I 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

(5 •l1l!MHf10S) 

CUMPUôH • .:AO 

PrPSJd"l:lt-. Just- t-eurJano 

Vlce-1:-'rt:sJa ~v r to. 1 eotmm, v Jlela. 

Tt.'D-TOllll v lllt-Ja 

Ao tom~ cat ~us 

JVSF f:' eiH'Hinu 

Locao aa !::)UH!lfa 

l\l o 8 

E>UPl.f"NTES 

FPJmtt. ~l\1\HW.( 

MPUI df" Sa 

JOSP uf'Jte 

,J01:\f' GI!JiJmord 

Bl!z.,•rt u N'<'lu 

obJ:><'r"ráno Mttnr> Nrlsou LJU:.trte 

k..t:uü\Qes: 1~tHn1a~-lt>1ras at. lb t::oras 

CO;>'liSSAO DE RELAÇoES EXT€RIORES 

(lJ fl·:t,Mt:Jt:USJ 

CIJ•\1.PÜ::51Y.AO 

Pr~sid.e.nte: ~nt!O.lctl. Valtadares 

Vice-PJ"estdetltt:: Pt:SOS<> at ..tuetro-... 

'). t\ ~ 111 d 
.BcncaJL:ty · Vlillaau.res. 
l\".lt:LULl. l\1UU~l 

hluy:::l\.t à.l! \Janamo 

J\.!HOUIO ~tU 101:. 

Jot.e <..'anOIOL 

Anwo at: Melo 
Mem a~: ::;a 
RUI ?U.lil't"Ha 

Pe.SsiJO. dt: ~uetroz 

A~:~.rau :;)t.emoJ·w.:o. 
.1\lanu M.anms 

MDB 

Al\'a.ro Mala 
I•eruaua~.- ...:urrea 
lJe<:.t.. rta..lhu::: 
\VII~Il l..rulu,:ttJVe,s 

Ju~e uu.vu.ara 
jOM; l.oe\tt: 

;:;Juaomu M.11et 
Mt-neze.s PuneuteJ 

Pedro LuauvJco 
é'>ulel.o 1/lanna 
Arg:t:UHro t' Jguettedo 

.-::it'er~-'"tartu J. 6. custejon Brancc 

Lt~wuoes. ~uan.us->t:\ra::- aL Jt o.ure1S. 

ÇUiVIItibAO l}f, bAUDE. 

CUM.r'(J~I(rAU 

l?resJcten~t~: .:iJgerrt::O(.. Pacneco 

Vwe-Pt"t'"..->:a..,nte. Manuel VUlttca 

At.I:.Nit. 
rnuu.F.I!.S 

Sigetreal. t•a~;ueco 

Duarte l''llllo 
.Feroanac \,;orrea. 
Manoel VtUaça 

Pt:(lrO LUCIOVICO 

/ 

MDB 

SUPLENTES 

JUliO LeJtt: 

Cil'<tomu MHlet 
.Ney tiragu 
Juse CanaJao 

Secretano: Mex.anctre Mt:ll!o 
.Reunlôes. f~rça..<:~-reiras às 16 noras. 

t:OMISSAO ..lE SEGURANÇA NACIONAL 

'.rlTUt..AR.ES 

Paulo ror r~::~ 
Jose Uuloma.ro 
Stgerreàr Pacheco 
Nep Jraga 
José Cílndtào 

Oscar Passos 

(.1 ooemoi1SJ 

COMf'OSlÇAÔ 

AHf!NA 
!>UPU~~.t .. IJ 

Atttllt. to'ont.an~t 

Aaolpn~,. t<'ranco 
Manuel vtuaça 
Mellç enu~a 

Jlil\c Lt>He 

M D 8 

AC:htJberLv :3enM 
Pedro LudO\'ICO 

i 
Mt'lrtr l\1a-rt.lns 

secr~Htr112 carmelita 1e- soma 
Reumões. Qutu!.aa~tetras. ás lti noras 

____, 

..... 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

(7 membros> 
Pre.!'tdente: Va.sconcelo.s Torres 

Vlce-pres·nente: Arnon de Meio 
\ R E N A 

.. t'TULARJ!;f> 
VnsconcelJos fone-s 
cu.rlos L.m<tenberg 
.'\l'noo ae Mello 

'!ln!'u:rnr.s 
Jose Fellclunu 
..,A\ntontc t:arJus 
~1anoe1 V Ulaca 
Menezefo PmÚ·n 1 el 
Cel.so Ramv.-

PauJo rorre~ 
Jo.se Gutomard 

M D B 
,\.rtllu:t V1rgU1o Llno de Matto..<: 
Accalberto Sena Aarão Stembrurh 

5e.cretarl0 J. Ney f'ass.~ Dnntt." 
Reunlõ~s- rercas-fPiras ã$ 15 ·l·O nora.s. 

COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUI,JICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

tb ooembrosJ 
co.vJPOSIÇI\.0 

prcsJaente: Jose Leite 
Vtce-Prt.sldPnte· Lmo de Matos 

A n E N A 
'l'tTULARE.OO: bll'PLE<NTES 

José Uulomaro 
:?etronio PurteJa 
J)omlcto Uonalll 
Carl~ [..indent)erg 

J•OSé bettt 
t.J.etsc Ramoo 
l\.:mon dP Melo 
Att111o Fontana 

.. 

Ltno de Matto.s· 

Secretârla: carmema de SOuza 

M 0 B 
Artllur VIrgtUQ 

ReunlÕe!: Quintas-feiras. as 16:00 bOtM. 

'"'"""'" nc- VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(6 atembrOS) 

COMPOSIÇAO­

Pre-sldente: Jose Uutnmard 

Vice-PrO.Sldf>nte: Cloctol'nn Mllet 

A RENA 

TfT!JtARES· 

José Gulomaro 

Fernando Correr 

CIOdomu Mtlet 

Alvaro Msía 

SUPLENTES 

Lobão -da SUvetra 

JD§.f fl"ellclano 

Fillnto Muller 

Slgefredo Pacheco _l . 
MDB 

Adalberto Sena 

Secret.aro: AJex~ndre Mello 

.Reuntôe.s: .rerçM-teira.~ as 15:0() bort 

I 

oscai Pa.ssoa 

' ' 


